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Nos fundos desta casa ruo Cio na o cassino.

Estar mesas recolhem dinheiro para o PDS,
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PDS. O CAMPEÃO DA IMORALIDADE
Como em toda competiÇão

urna disputa eleitoral faz com
que as partes que Se defrontam
lancem mão do maior número
possível de armas, táticas e estra-
tégis. A parte que mobiliza um
potencial maior inevitavelmente
acaba vitoriosa.

Cada competição tem suas
regras, os seusøinstrumentos de
luta. E uma batalha que põe em
jogo, em julgamento linhas de
pensamento e ação, seja a nível
das pessoas (candidatos), seja a
nível de grupos (partidos ou cor-
rentes ideológicas).

Existem mecanismos de lu-
ta honestos e leais, como exis-
tem mecanismos desonestos e
desleais, especialmente numa dis-
puta eleitoral. Quem não tem ar-
mas decentes lança mão das in-
decentes num grau maior ou me-
nor, dependendo do grau de se-
riedade e dignidade de quem se
apresenta para competir.

O pleito eleitoral ora em de-
senvolvimento no Brasil é pródi-
go em todas as práticas decen-
tes e indecentes. Para reduzir a
competição ao seu caráter mais
simplista, pode-se estabelecer
que estão formadas duas grandes
equipes, a da situação, reunida
ao redor do PDS, e da oposição
espalhada entre PMDB, PDT e
PT - restando ainda o PTB, in-
teiramen te descaracterizad o.

Faltando pouco menos de
três meses para o dia da decisão,
percebe-se claramente que a O-
posição está em enorme vanta-
gem na maior parte do terri-
tório nacional.

Para estar nessa situação, é
claro que não se pode dizer que
os oposicionistas só movimen-
tam instrumentos legais e que a
lealdade em suas fileiras ou em
relação aos concorrentes esteja a-
cima da crítica ou de qualquer
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suspeita, mas não há dúvida de
111e os expedientes escusos são
perfeitamente dispensáveis para
a oposição vencer seus adversá-
rios na eleição de 15 de novem-
bro próximo, e nem mesmo dá
para estabelecer qualquer tipo
de comparação entre a honesti-
dade da oposição e a desonesti-
dade da situação.

A diferença de comporta-
mento está justamente em que,
para vencer, a oposição não tem
a menor necessidade de corrom-
per-se, enquanto para a situação
nem os expedientes mais sujos e
baixos lhe darão a vitória, sal-
vo em casos isolados.

Francamente, o que vem
fazendo o partido do regime
militar, o PDS, para vencer as
eleições é de assustar e revoltar
o mais frio e indiferente expec-
tador dessa competição já to-
talmente aviltada.

Nem é preciso recorrer ao
comportamento do PDS no
país ou no Estado. Basta a-
companhá-lo em sua senda em
Foz do lguaçu,oride a turma do
"partido do capeta" está se va-
lendo do que há de mais imoral
para tentar algum resultado po-
sitivo.

Em matéria de utilização de
recursos públicos para a campa-
Ilha eleitoral por parte do PDS
é de levantar o clamor do povo
em súplica para que termine es-
sa orgia que deixará os cofres do
governo completamente devasta-
dos.

A primeira e insuperável di-
ficuldade do PDS surge do esta-
do de coisas que o partido pre-
tende perpetuar: a péssima, de-
sastrada condução dos destinos
nacionais pelo regime militar
desde a quartelada de 1964. A
segunda é decorrente da primei-
ra e diz respeito ao baixo nível
da grande maioria de candidatos
que o PDS conseguiu lançar. A
terceira refere-se aos métodos
espúrios que o partido precisa u-
tilizar em função das condições
dadas pelas duas dificuldades
precedentes - o programa já tes-
tado e fracassado, mais os candi-
datos incompetentes e imorais.

Empreguismo, corrupção
em todas as suas formas e re-
quintes, mordomias, favoreci-
mentos e todo um complexo de
baixezas compõe o dossiê do
PDS nesta competição eleitoral.

Só para tomar um exemplo,
os candidatos do' PDS a verea-
dor em Foz do Iguaçu, além de
apresentar um ou outro nome
digno de respeito, oferece ao e-
leitor uma equipe composta de
corruptos, assassinos, esteliona-
tários, contraventores, contra-
bandistas, achacadores, etc. A
lista dos candidatos é tão péssi-
ma que mereceu até o repúdio
de comunidade e de certos se-
tores conscientes e bem inten-
cionados do PDS.

Para que não digam que a
oposição só sugere generalidades,
como diz o general João Figuei-
redo, há que descer aos fatos.

Tome-se o caso do candida-
to a vereador Jairo de Oliveira.
Até o mês passado, este homem
era secretário de viação e Obras
Públicas da Prefeitura de Foz
do Iguaçu, cargo que utilizava
para espezinhar o povo e se be-
neficiar pessoalmente através
de favorecimentos a uma empre-
sa da qual era sócio-proprietário.
Agora licenciou-se desse cargo
para poder concorrer a verea-
dor - forçado pela lei da desin-
compatibilização. Em 21 de ju-
lho, porém, o prefeito Clóvis
Vjanna baixou a Portaria n.°
13.0001 designando Jairo de Oli-
veira assessor de Relações Públi-
cas da Prefeitura, com a função
de "coordenador das obras do
Ginásio de Esportes". Por que a
troca de função ou cargo? Por-
que o cargo de secretário de Via-
ção e Obras Públicas exigea de-
sincompatibilização, o mesmo
não ocorrendo com o de assessor
de relações públicas, restando sa-
ber qual é a necessidade e quais
são as atribuições de um "coor-
denador das obras do Ginásio de
Esportes" quando este coorde-
nador é um simples "relações pú-
blicas".

Além de saber-se que Jairo
de Oliveira não assessora qual-
quer tipo de relações públicas e
que não coordena coisa alguma
no Ginásio de Esportes, pois de-
dica tempo integral à ma campa-
Ilha política, é de se perguntar se
esse candidato recebe salário
correspondente ao cargo de se-
cretário ou se foi rebaixado
para o nível de vencimentos
de um assessor - sabendo-se que
a lei não permite o rebaixamen-
to salarial dentro de uma mesma
entidade ou firma empregadora.

Mas a bandalheira não ter-
mina aí. Jairo de Oliveira insta-
lou seu comitê eleitoral dentro
da própria Prefeitura, tendo à
sua disposição 5 pessoas pagas
pela Prefeitura para trabalharem
em ma campanha: João da Sil-
va Borges, José Ferreira Neves,
Rosane Ferreira Cechim e Tánia
Maria Weber, todos com um salá-
rio em torno de 40 mil cruzeiros
mensais.

Outro candidato, Joni Pal-
mas, apoiado pelo prefeito de fa-
to, Melcíades Sampaio,(Cuph

ito?
a

Vianna é prefeito de direes-
tá seguindo mais ou menos o
mesmo caminho de Jairo Olivei-
ra, só com um pouco menos de
regalias.

Na semana passada, o verea-
dor Francisco Freire denunciou
na Câmara de Vereadores que
candidatos do PDS mantém em
Foz do Iguaçu um cassino clan-
destino que rende para o parti-
do 800 mil cruzeiros semanais,
e realmente o cassino existe e
está localizado na margem es-
querda da estrada que conduz
às Cataratas do Iguaçu, uns qui-
nhentos metros adiante da entra-
da para o Aeroporto Internacio-
nal. Lá funcionam duas mesas de
roleta, os jogos de baralho e ou-
tros próprios de um cassino. No
mesmo prédio funciona uma es-
pécie de bordel, coordenado por

uma candidata a vereadora, que
promete "ganhar as e1eiçõ
nem que seja na cama".

No cassino clandestino, sem
falar dos recursos obtidos com O)

jogo do bicho, vivem em orgias
alguns ricos da cidade, elementos
dos órgãos de segurança (enca-
regados inclusive de proteger a
contravenção), e paraguaios que
lá encostam flamantes carros im-
portados da Europa. Japão e Es-
tados Unidos, havendo boatos de
que o presidente do Paraguai,
general Alfredo Stroessner, tem
algo a ver com a instalação deste
cassino em Foz do Iguaçu.

E não é só. Maquinas da Pre-
feitura (fotografadas pela repor-
tagem de Nosso Tempo) trabalha-
ram na terraplenagem e cornpac-
tação do terreno onde está a se-
de do PDS, sendo que o proprie-
tário do local é o próprio pr-
dnte do partido, Arnaldo ( w'
mm. Há qum suspeite inc1i1
de que foi empregado material
da Prefeitura na construção des-
sa sede.

Tome-se ainda as revela-
ções contidas nas páginas desta
edição de Nosso Tempo e então
o quadro ficará bem ilustrado.
São particularmente escandalo-
sos os fatos denunciados por Se-
verino Sacomori e por outras
notas deste jornal, como é o caso
do achaque que o PDS vem em-
preendendo entre os migrantes
brasileiros que vivem no Para-
guai. -
- E terrivel fazer todas estas

constatações. E inadmissível a
que a falta de escrúpulos tenha
chegado a níveis tão baixos e
que não haja meios de frear es-

-sa corrida para o abismo. Não
bastasse a gravidade da situação
nacional, seria ao menos de es-
perar que os fanáticos defensores
do desastre promovido pelo regi-
me militar no Brasil se conven-
cessem de que, afinal, mesmo
esses métodos serão insuficientes
para Saírem-se vitoriosos na e-
leição. E, ainda, deveriam enten-
der que uma vitória conseguida
por esses meios —caso es sa tragé-
dia venha a ocorrer -, será mais
deprimente e humilhante que a
derrota.
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ba no dia 8 de agosto.
Em Foz do Iguaçu, aproxi-

madamente 80 por cento dos
professores não compareceram
às aulas rio dia da greve, e à noi-
te realizaram uma assembléia no
Colégio Monsenhor Guilherme,
com um número desprezível de
participantes - o que sugere al-
gumas conclusões: Ou a seção lo-
cal da APP está sifilitica, ou os
professores tornararn o dia de
greve como um feriado, ou fica-
ram na velha posição de esperar
que os colegas lutem por benef i-
cios para todos enquanto a maio-
ria fica torcendo por greves que
às vezes não passam de uma pés-
sima programação de férias ex-
temporâneas.

Ë incompreensível e inad-
missível que uma classe da qual
se espera consciência apresente
em Foz do Iguaçu um grupo de
sofredores conformados, acomo-
dados em suas desgraças, à espe-
ra de que uns poucos lutem e se
desgastem por todos.

No próximo dia 22, haverá
assembléia geral do magistério
em Curitiba, quando será analisa-
da a situação e se reforçará arei-
vindicação de um aumento de 45
por cento nos vencimentos, rei-
vindicação endossada e também
assumída pela Associação dos
Servidores Públicos do Estado,
que reivindicam o mesmo per-
centual.

A impressão dos professores
é de que o governo não atenderá
à reivindicação, de modo que na
assembléia do dia 22 deverão en-
trar em greve geral por tempo in-
determinado, como vem aconte-
cendo todos os anos no segundo
semestre.

Se a greve for deflagrada, o
que é quase certo, espera-se que

o magistério público estadual
perca o hábito de ficar 20 dias
parado, lutando por melhorias
que 'nunca se concretizam e sus-
pendendo o movimento em um
mínimo das reivindicações sejam
atendidas - resultando em pou-
co mais que no tumulto do ca-
lendário escolar e na ruína do
per iodo de férias de fim de ano.

Querem a
volta de
Hitler

T

O chefe do estado israe-
lense, Menahem Beguin e seu
povo, do jeito que estão agindo
contra o povo palestino, mos-
tram que pedem a volta de Hi-
tler e que as fornálias de Tre-
blinka, Sobibor e outros sejam
reativadas. Mais. Se o que diz o
infame livrinho "Os Protocolos
dos Sábios de SiSo" é pra valer,
os Beguin da vida não fazem por
merecer senão algumas legiões de
hitleres (se permitem a palavra)

Mundo
dos

Esportes

produtos
do famosa
marco
sportiuu
adidas
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Spada 	 ci fora ao Posto de Saúde, onde

disseram que sem o registro de
nascimento não dariam atendi-rn ar reta	 mento, porque às vezes as
v5o ao Posto e dão um nome á
crianca, mas depois registramItaipu	
com outro nome e afa trapalha o

Quem levantou severas cri- fichário do órgão. A mulher foi
ticas a Itaipu nesta semana foi o então ao Cetremi (aquela coisa
vereador Sérgio Spada. Usando a utilizada para fazer campanha
tribuna da Câmara, o jovem edil pro partido do capeta) para
e candidato a deputado estadual obter o registro, mas nada de
pelo PMDB denunciou as arbitra- consegui-lo. Mandaram-a à LBA,
riedades cometidas pela Binacio- onde pediram que a senhora ti-
nal com relação ao cerealista Na- rasse atestado de pobreza (ates-
talino Spada, de Alvorada do tado ridTculo este) e com isso
Iguaçu. Este desapropriado	 fosse ao Ce tremi em Santa Tere-

- sul na região do futuro reserva- zinf para obter o registro que
torio uma propriedade de dez ai- permitiria, enfim, o atendimento
queires com depósito, garagem e médico da criança no Posto de
casa de moradia e até o momen- Saúde.
to não recebeu nada, estando seu Depois, por6m, quando fo -
processo de desapropriação tra- mos junto com a mãe até o Pos-vado. O conflito Natalinolltaipu 	

, resolveram atender - não
' 4 começou quando a empresa não sem fazer a mãe prometer que o

aceitou a avaliação feita pelo pro- nome que dissesse ali para aprietário. Passados os anos e não criança não seria mudado na ho-
se chegando a nenhum acordo, ra de registrá-la.Itaipu se props a tão somente Claro, todo mundo estava
remover as benfeitorias. Natalino "cumprindo ordens superiores"
no aceitou e, insistindo em suas
condições, justificou sua posição 

e enquanto as ordens se cum-

como a defesa de seu meio de 
priam, a criança definhava e po-
dia morrer.produção e renda, 	 precisa de algum comentárioFoi então que os marajás da 
mais?Binaciorial decidiram estreitar a

área de segurança do futuro la-
go deixando as propriedades fo-

o- Professoresra do território a ser desapr
priado. Entretanto, o mais revol-
tantedetudoé que Natalino, ape-
sar de já não ter mais nenhum paralisaram
meio econômico na região, fica-
rá somente com seus imóveis iso- as aulaslados numa área desértica e a 10
metros das águas do lago. 	

Em setembro do ano passa-Depois de quatro anos de le-
do, quando os professores da re-

•
tíio, esta foi a solução encon- de estadual de ensino suspende-
trada pela Itaipu, que, depois de	 ram uma greve que durava maisvários abusos na região estrei-	 de 20 dias, voltaram às salas deta a área de segurança somente 	 aula sob promessas de que apara não atender às reivindica-	 maior parte de suas reivindica-ções de uma de suas vítimas.

	

	 çes seriam atendidas em agosto
deste ano. O governo de NeyBurocracia	 Braga, usando a tática de sempre
de esvaziar movimentos reivindi-acima	 catórios com lágrimas de croco-
dilo e promessas que nunca são
cumpridas, chutou para agostode tudo deste ano soluções que já eram

Nestes dias esteve aqui no velhas no ano passado e que, pa-
jornal a senhora Maria de Souza ra cúmulo dos cúmulos, nem
com urrø criança de 5 meses e agora se concretizaram.
bem próxima da desidratação. 	 O problema liga-se eterna-
Há vários dias, a criança passava mente aos níveis salariais do ma-
febre, disenteria, vômitos. "Ela gistério, que nos últimos anos
mama eern seguida vomita tudo' viu seus vencimentos carcomidos
explicava a mãe , que trabalha e pela inflação e pela elevação do
por isso pediu a uma amiga que custo de vida. Em julho último,
levasse a criança ao Posto de a diretoria da Associação dos Pro.
Saúde. Lá, porém, negaram-se a fessores do Paraná (APP) mante-
atendê-la porque estava sem o ve uma reunião com o governa-
registro de nascimento. Acompa- dor Hosken de Novaes,	 que
nhan-r,s então a mãe da criança	 substituiu Ney Braga e o que re-
até o Posto de Saúde pedindo ceberam foram novas promessas
que, diante da gravidade do es- 	 apenas,
tado da criança, dessem atendi-	 A insensibilidade e a traição
mento que depois o registro se- do gover no teve como resposta a
ria providenciado. Atenderam,	 paralisação das aulas na maior
ressalvando que os médicos só	 parte dos estabelecimentos da re-
fazem 15 consultas por dia no	 de estadual de ensino, no último
Posto de Saúde e que não seria 	 dia 13, quando os professores
fácil o atendimento á criança, 	 em suas cidades - conforme fo-

Mas a história tem outros 	 ra decidido num encontro que
lances. A amiga da mãe da crian-	 reuniu 600 professores de Curiti-



Uma grande aberração

Malvinas e militarismo
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74z psiu
Roubalheira
do PDS
no
Paraguai

Depois, se o pau come
solto contra o PDS os seus cor-
religionários chiam, né? Mas
vejam se é possível isto: Quarta-
feira passada, dia 11, veio até a
redação deste jornal o agricultor
Odair Frigheri, migrante brasilei-
ro que está no Paraguai há 4
anos, onde comprou dois alquei-
res de terra para ganhar a vida
que aqui no Brasil (Norte do Pa-
raná) não ganhava. Ele mora na
fazenda Mbaracayú, gleba 7, a
70 quilômetros da fronteira. Pois
Odair veio para denunciar que o
cidadão João Glemen tino, candi-
dato a vereador de Foz do
pelo PDS, está fazendo a mais
grossa sacanagem contra os hu-
mildes brasileiros residentes no
Paraguai. Conforme acusou o
agricultor. João Clemen tino está
percorrendo a região de coloniza-
ção brasileira fazendo carteira de
identidade e título de eleitor. Ele
vai lá, convoca o pessoal e
promete fazer estes documentos
de graça. Pega a certidão de
nascimento do pessoal e traz pa-
ra Foz e encaminha os papéis.
Depois os agricultores tem que
vir até aqui para assinar o docu-
mento, sem contudo levá-lo con-
sigo. A entrega é feita pelo pró-
prio João Clementino - que
aproveita todas essas ocasiões
para fazer sua campanha política
e prometer inclusive que vai bus-
car a todos no dia da eleição
Mas o pior não é isso. Ele prome-
te os documentos de graça, mas
quando vai entregá-los cobra
(pasmem) 3.500 guaranis (mais
de 4 rril cruzeiros), alegando
mil lorotas. Por um simples titu-
lo de eleitor cobra 500 guaranis.
Conforme contou o agricultor,
esse "anjinho" do PDS faz cerca
de 300 desses documentos por
dia. Imaginem a grana que esse
cara está levantando.

E. talvez consciente de que
a derrota do PDS é mais certa do
que os cálculos de Einstein, o
"nobre" poli-tico aproveita para
faturar grana já  que votos não
vai colher. O próprio Odair ga-
rantiu que bem poucos brasilei-
ros virão do Paraguai para votar
E se vierem, vão votar todos na
oposição, mesmo que o PDS vá
de favores e promessas pra cigna
deles, pois se estão vivendo fora
da sua pátria é Porque não tive-
ram condições de sobrevivência
aqui.

Pelo amor de Deus, gente.
Tenham dó ao menos dos humil-
des e simples como são os que
migraram ao Paraguai em bus-
ca da sobrevivência.

Agora ficamos sabendo
porque João Clernen tino é
conhecido como "João Nó
Cego"

Centro de
Eventos
sai
ou não?
A Prefeitura informou em julho
que iniciaria em agosto a cons-
trução do Centro de Eventos no
(futuro?) Parque Três Fronteiras
a um custo orçado em 120 mi-
lhões de cruzeiros. E mais uma
obra suntuosa que precisa ser
postá em dúvida e em debate.
Como é que vão iniciar uma coi-
sa dessas no meio da crise em
que vivemos? E ainda, o eterno
retardamento das obras vão ani-
quilar em pouco tempo esse di-
nheiro orçado. Sinceramente,
não dá para acreditar que o Cen-
tro de Eventos seja construi'do.
A Prefeitura vai fazer o que, se
mobilizou tudo a serviço da
campanha eleitoral do PDS - a
obra do capeta?

A guerra das Malvinas já
ficou um pouco longe do tempo
embora as feridas devam levar
muito ainda para cicatrizarem na
Argentina. O jornal Nosso Tem-
po (também conhecido como
"cartilha vermelha") nunca fez
matéria sobre essa guerrinha suja
e estúpida, como todas as guer-
ras, aliás. Não se fez matéria por-
que o jornal não saía ou, quando
saía, acabava não sobrando espa-
ço. O que se poderia dizer, então
da guerra das Malvinas?

Pelo lado argentino, a
guerra teve o mérito de provar
definitivamente que o militaris-
mo implantado em toda a Amé-
rica Latina ria duasúltimas déca-
das foi o maior fracasso. Nos di-
versos governos que os militares
tomaram de assalto em quase
todos os países latino-americanos
só promoveram ruínas, burrice,
incompetência. A única compe-
tência revelada pelos milicos é
na violência contra seu próprio
povo. Ninguém seria capaz de
cometer os horrores cometidos
pelos militares. Fizeram também

Ou se restaura a autono-
mia dos estados e municípios
brasileiros, ou afundaremos de
finitivamente e inapelavelmente
no caos. O regime militar implan
tou umcentralismo no Governo
Federal que o País ficou ingo-
vernável. Tudo vai e tudo vem
do Governo Federal. Querem ver
que níveis vergonhosos de de-
pendência já alcançamos? Ve-
jam: A Companhia de Desenvol-
vimento de Foz do Iguaçu (Co-
defi) planejou a construção de
uma ciclovia com 4.100 metros
de comprimento e 2.40 metros
de largura, mas para realizar tão
monumental obra, foi preciso

algumas obra grandes - tóaas es-
túpidas, como Itaipu e outras.
Depois disso, provaram nas Mal-
vinas que nossos exércitos, mari-
nhas e aeronáuticas são inúteis
mesmo no ramo de sua especia-
lidade - a guerra. Isso vale para
todas as forças armadas latinoa-
mericanas. Que vergonha.

Por outro lado, oque fez a
Inglaterra, governada por uma
bruxa? Foi à guerra nas Malvinas
com o mesmo espírito assassino
de quantos povos do mundo em
todos os tempos empreenderam
guerras colonialistas ou de con-
quista territorial. E vergonho-
so que um país como a Ingla-
terra cometa os horrores que co-
meteu por uns pedaços de coló-
nias as quais tem tanto direito
quanto nós brasileiros temos na
Lua.

Se os militares argentinos
(e latino-americanos em geral)
são violentos e fiasquentos, o go-
verno e os militares ingleses são
simplesmentes nojentos. E ain-
da se gabam de ter vencido a
guerra porca que fizeram.

recorrer ao Governo FedraI.
"A Codefi irá pleitear junto ao
Plano Cícloviário do Ministério
dos Transportes uma verba de
10 milhões de cruzeiros, neces-
sários para a construção da ci-
clovia" - informou a Prefeitura
à imprensa. Desse jeito, chegará
o dia em que, para comprar uma
caixa de fósforos, a Prefeitura
terá que pedir verba federal.

Bem, mas a ciclovia é mais
uma das obras prometidas e que
não será feita nunca. Em todo
caso, serve para ocupar os apren-
dizes de tecnocratas lotados na
Prefeitura de Foz do Iguaçu, go-
vernada pelo funcionário da

Nosso
Tempo
Semanal
A partir desta quinta-feira este

jornal volta às bancas todas as se-
manas e com aumento de sua tira-
gem a ampliação de sua área de a-
brangência. Agora vamos circular
nas cidades de Foz do lguaçu. San-
ta Terezinha, São Miguei, Media-
neira, Matelândia, Céu Azul, Cas-
cavel e Toledo. O número de e-
xemplares que circulavam em Cu-
ritiba também será aumentado e a
região do Sudoeste do Estado tam-
bém está em nossos planos.

Para anunciar em NOSSO TEM-
PO, basta você ligar para o fone
72-1863 e pedir a presença de um
de nossos corretores.

RELÓGIO
VEFDO

Vendo um relógio Baume e
Mercier legitimo por 100 mil
abaixo do preço (motivo:
doença). Tratar na rua Ed-
mundo de Barros, 830.

V. Machado

& Cia. Ltda.

LIVRARIA
tr Juscelino tubiIscte.
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Itaipu coronel Cunha Vianna.
A ciclovia projetada, mas

que não será construída, prevê a
ligação da cidade (pela Av.
Rep. Argentina) aos bairros
Rincão S. Francisco, Cohapar,
Jardim S. Paulo, Jardim Santa
Rita, Jardim Pacaembu (quanto
jardim), conjunto Libra, Campos
do Iguaçu, Vila Militar, Maracanã
e Vila Matilde. A Codefi consta-
tou que o movimento de bicicle-
tas é grande: Num único dia, fo-
ram contadas 560 bicicletas cir-
culando no sentido bairro-cidade
entre as 5 e 8 horas, mais 230
entre 'as 8 e 18 horas.

DOCUMENTO ROUBADO
Foi roubado os documentos de um
veículo Volkswagen, ano de fabri-
cação 1975, chassis n. 120264, cor
azul, placas MO-4412, pertencente
a WLADIMIR FURTADO MEDEI-
ROS, ficando o mesmo sem efeito
por ter sido requerida a 2a. via.
Foz do Iguaçu, 19 de agosto de 1982

DOCUMENTO ROUBADO
Foi roubado os documentos de um
veículo Volkswagen, ano de fabri-
cação 1975, chassis n. 120264. cor
azul, placas MQ-4412, pertencente
a WLADIMIR FURTADO MEDEI-
ROS, ficando o mesmo sem efeito
por ter sido requeridaa 2a.via.
Foz do Iguaçu, 20 de agosto de 1982

DOCUMENTO ROUBADO
Foi roubado os documentos de um
veículo Volkswagen, ano de fabri-
cação 1975, chassis n. 120264, cor
azul, placas M121-4412, pertencente
a WLADIMIR FURTADO MEDEI-
ROS, ficando o mesmo sem efeito
Por ter sido requer da a 2a. via.
Foz do Iguaçu, 21 de ágostode 1982

WHISKADÃO

A MAIOR DISCOTECA
DA REGIÃO

Rua Almirante Barroso, esq.
c/ Jorge Sanwais

FOZ DO IGUAÇU . PR .
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ÁLVARO DIAS METRALHA
DELFIM NETOlu

AQUI VOCÊ TEM
A GARANTIA DO

MELHOR SERVIÇO

OFICIflA ZANIfl
MECÂNICA, CHAPEAÇÃO E PINTURA DE

AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES

111)1g
1.
'~Oficina Zanin.

Fone 73-1690 e 73-1283
Foz do Iguaçu - PR.

VI1L1I1LINIka,

Técnica em televisão a cores e video-cassete:
Conversão de sistemas NTSC e PAL M. N.

VIDEOTEC— ELE TRÔNICA L TDA.

Rua Edmundo de Barros - Galeria Flávia
.S-ald 3 Fone 74-3553 FOZ DO IGUAÇU

Prefeitura
parou
de vez

Já faz muito tempo que a
Prefeitura Municipal não faz
mais nada. Aliás, o que fez até
hoje a tão louvada administração
do coronel Clóvis Vianna? Prati-
camente nada além de asfaltar o
centro da cidade - obra realizada
com verba do Governo Federal,
mas mesmo assim cobrada à po-
pulação. E depois disso? Estão,
por inaugurar o ginásio de espor-
tes construído lá perto de Casca-
vel. Ah, fizeram também o
terminal rodoviário urbano e que

) deu certo. No mais, a Prefei-ni(
faz, a duras penas, aquelas

coisinhas corriqueiras, sem novi-
dade alguma.

Para dar a impressão de que
está saindo da sonolência, vez
que outra o Prefeito ou algum
assessor seu anuncia que vão fa-
zer isso e aquilo, mas nunca
acontece nada. Nós mesmo, aqui
nas páginas de Nosso Tempo
(também conhecido como "car-
tilha vermelha" nosc(rculosmili-
tares), temos noticiado há tempo
que a Prefeitura iria fazer inúme-
ras obras, mas não se vê nada,
embora gastem-se fortunas em1
planos e plantas de parques, cal-
çadãona rua Rio Branco, centro;
de eventos, ciclovia, casa da cul.
tura, asfaltamento das ruas por
onde passam os coletivos da ci-
dade e tanta coisa planejada, mas

nca executada,

iga um
palavrão

Rua Um, 88- Vila Pérola -

ao PDS

Em vista das eleições de 15
de novembro, que vão ser anula-
das se prevalecer a cédula que o
governo quer, sugerimos a se-
guinte campanha: Cada leitor de
Nosso Tempo escreve numa fo-
lha um palavrão, um nome feio,
um insulto qualquer contra o
PDS todos os dias. Depois das
eleições, todos mandam para cá
a lista de delicadezas que  gente
publica. Por exemplo, podem co-
meçar assim: PDS é obra do ca-
ta, PDS é gonorréia, um estrume,
palerma.

O triste
fim das
7 Quedas

11
Podem estar certos de que

o povo de Guarra vai ficar triste
de não ter mais jeito depois que
não tiver mais as 7 Quedas.
Quando do acampamento ecoló-
gico Quarup, do "Adeus 7 Que-
das", deu para sentir o quanto a
população vai ficar amargurada
com o fim da mais espetacular
maravilha formada pela água na
face da terrj.

Há muitos argumentos pa-
ra condenar Itaipu, mas não pre-
cisa de nenhum outro para devo-
tar-lhe ódio e desprezo. Basta o
fato dela acabar com as 7
Quedas. Se essa maravilha esti-
vesse num país civilizado qual-
quer, nunca que iria ser cometi-
do um crime como este que
Brasil e Paraguai estão cometen-
do. Não dá para entender onde
estavam com a cabeça os compo-
nentes do Consórcio [OCO-ELC
(I talo- americano) que na década
de 60 fez os estudos para o apro-
veitamento do potencial energé-
tico do rio Paraná - estudos que
originaram esse projeto
estapafúrdio. Como puderam
eles propor um projeto que iria
sepultar as 7 Quedas?

Pois bem, Itaipu é obra de
vândalos, psicopatas e de terro-
ristas cujo alvo é a natureza.

Nosso
Tempo
Semanal

E agora que Nosso Tempo
(também conhecido como "car-
tilha vermelha") volta a circular
semanalmente, o que dirão os
que o desejam sepultados com
missa de corpo presente, com
missa de sétimo dia e de
aniversário de falecimento? Rã,
rã, rã.

Para a felicidade geral e
tristeza de um punhado de gen-
te que não gosta do jornal por-
que pode dar-lhe algumas ferroa-
das, às quintas-feiras - Nosso
Tempo estará na praça com toda
a garra, esperando que o pessoal
que gosta dê uma força, tá legal?

O deputado Álvaro Dias,
candidato do PMDB ao Senado,
comentando recente entrevista
do ministro do Planejamento,
afirmou:"Fosse este governo um
pouco mais coerente e já teria
enviado um projeto ao congres-
so propondo a substituição do
povo brasileiro por outro
povo mais reconhecido e obe-
diente às suas sabias diretrizes.
Tal é a impressão que fica da
leitura da última entrevistado
nosso robusto e bem nutrido mi-
nistro do Planejamento. A infla-
ção de junho foi passageira; a
tendência da inflação será decli-
nante; o controle de preços atra-
vés do CIP é perfeitamente inú-
til; não devemos transformar a
inflação numa tragédia; não há
nenhuma causa objetiva para
essa elevação; o governo está fa-
zendo os maiores sacrifiios. São
as principais afirmações do nosso
"sábio" planejador.

Na realidade, o cir. Delfim,
ao que se vê, não se corrigiu do
velho hábito de diferença a reali-
dade. Se antes se contentava em
escamotear o salário dos traba-
lhadores, agora pretende enganar
toda a nação, escamoteando-lhe
a verdade acerca da situação em
que nos mergulhou a desastrada
política do governo a que ser-
ve tão fielmente. Robin Hood às
avessas, o ministro Delfim perse-
gue incansavelmente seu projeto
de tirar dos pobres para entregar
aos ricos, e o executa com admi-
rável habilidade. Suas explica-
ções, que nada explicam, são
sempre otimistas, desprezando o

Uma
sugestão,
se
permitem

Olha, vamos dar uma su-
gestão apenas, e nos a tre vemos
ainda a prometer que vamos lu-
tar para que a idéia se concretize
mas não façam como outras ve-
zes, mandando para os tribunais
julgarem o "crime' Propomos
que o quartel do Exército em
Foz do Iguaçu seja removido
donde es ta para que a área seja
transformada num grande campo'
de lazer. Foz não tem nenhum
lugar na cidade como área de la-
zer, e a única área onde isto po-
de ser feito é a ocupada pelo
quartel.

Sugerimos que Itaipu des-
tine ao quartel o conjunto habi-
tacional "C" (para defender a
barragem, talvez) e o Exército
que doe a Foz do Iguaçu a be-
lTssima área que ocupa. E ou
não é urna ótima idé,à?

Mas pelo amor de Deus,
não vão enquadrar a gente na
LSN por causa disto.

fato de que o povo não quer
mais saber de belas promessas e
recusa o peixe estragado que lhe
querem vender. Alheio ao duro e
sacrificado cotidiano do traba-
lhador que vê cada dia um mês
mais longo para um salário mais
curto, com incorrigível otimismo
envereda pelos caminhos do hu-
mor negro, ousando afirmar que
a inflação não é uma tragédia e
suas causas são psicológicas e
passageiras. Na realidade, Delfim
Neto foi engolido pela inflação.
O próprio i'ndice de 8,0 por cen-
to, de per si alarmante, está
aquém da realidade. Basta sair às
ruas para comprar um pouco de
comida, como faz o trabalhador.
Depois de culpar o xuxu, o quia-
bo e os barbeiros pela inflação, o
governo vem afirmar que tudo é
psicológico: o povo brasileiro,
coitado, pensa que há inflação,
mas é tudo simples "excitação
passageira ". Leiloeira internacio-
nal das riquezas nacionais, o mi-
nistro Delfim implantou uma po-
lítica de recessão geradora de de-
semprego, miséria e desespero
para milhões de brasileiros, que
não só não eliminou a inflação
como a fez recrudescer. E ago-
ra, com a maior sem-cerimônia
de quem sempre esteve acostu-
mado a fazer sem dar satisfação
ao povo, brinca com o desespe-
ro de multidões, reeditando o
desdém de Maria Antonieta, mas
esquecendo-se que este desdém
custou-lhe a cabeça.

A força e o fundamento de
um governo repousa, antes de tu-
do, na seriedade e ria confiabili-

dade de seus governantes. O po-
vo brasileiro está cansado de ser
espoliado por governantes irres-
ponsáveis e incompetentes. O sr.
Delfim Neto substitui o planeja-
mento e a política social pela a-
divinhação e a quiromancia. A
discussão, exige ato de fé em sua
sabedoria. Triste pais este, em
que os maiores responsáveis pela
sua condução emitem opiniões
levianas, ti-atando o povo que
sua e sofre como se fosse um
bando de crianças birrentas.
Quase vinte anos de arbítrio, au-
toritarismo e silêncio impostos
em nome do combate à corrup-
ção e à inflação nos legaram um
país mergulhado num oceano de
corrupção das mais variadas for-
mas e afundou num abismo in-
flacionário dos maiores do mun-
do.

Mas o povo brasileiro, forte
e combativo, não se deixará aba-
ter. Sua grande resposta será da-
da nas urnas a 15 de novembro,
quando, apesar de todos os ca-
suísmos que os envelhecidos do-
nos do poder criam a cada passo,
manifestará claramente seu repú-
dio a um governo que o martiri-
za e despreza. Hoje o povo vive
sua sexta-feira da paixão, tendo
de suportar as ironias e os acin-
tes de Pilatos que o condenam à
miséria e dos fariseus que o tra-
em. Mas esperançoso, saberá fa-
zer acontecer seu domingo de
ressurreição, quando, ao escolher
lideranças sérias e responsáveis,
estará colocando os alicerces pa-
ra um futuro melhor e mais jus-
to ­ .
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Medianeira

CONFIRMADA PODRIDÃO NA COTREFAL
Em quase 20 anos de existência,

a Cooperativa Agropecuária Três
Fronteiras Ltda. (Cotrefal) só co-
nheceu um presidente, Ignáçio Do-
nel, migrante que veio do Rio
Grande do Sul "com uma mão na
frente e outra atrás" e que hoje os-
tenta uma respeitável fortuna. O
segredo para tão longa permanência
no cargo é comum à maioria dos
dirigentes de cooperativas: Não per-
mitir que os associados opinem e
participem da tomada de decisões
e convencê-los de que, afinal, não
existe ninguém mais capaz de ad-
ministrar a cooperativa, residindo
nisso uma das causas por que o co-
operativismo vai tão mal em toda
parta

Nesse sentido, a Cotrefal, de Me-
dianeira, se constitui num dos e -
xemplos mais refinados, capaz de
recorrer a severas medidas repressi-
vas contra quem levantar críticas ou
suspeitas a respeito dos negócios
que a Cooperativa realiza e do a-
poio que dispensa aos associados.
O problema veio à tona recente-
mente, quando Marcelo Bath, sócio
e funcionário da CotrefaJ, foi elimi-
nado da empresa por motivos dessa
ordem.

Marcelo Barth era um pequeno
proprietário rural em Itacorá e foi
desapropriado por Itaipu. Todos re-

-cordam, aliás, a grande dedicação e a
liderança exercida por ele nas lutas
dos desapropriados contra a Itai-
pu Binacional, como em tantas lu-
tas dos agricultores do Oeste do
Paraná. Seja na Comissão Pastoral
da Terra, nos sindicatos, no Movi-
mentos dos Agricultores Sem Ter-
ra ou na própria Cotrefal, Marce-
lo passou a ser nos últimos anos u-
ma das lideranças populares mais
destacadas do Oeste do Estado -
r.ão sem sofrer perseguições e reve-
ses.

Com o dinheiro da indenização
de sua propriedade em Itacorá, Mar-
celo adquiriu outra pequena área no
município de Medianeira e asso-
ciou-se à Cotrefal, sendo em segui-
da convidado a integrar o quadro de
funcionários. Precisamente 18 me-
ses depois, decidiu deixar sua fun-
ção, sem contudo desligar-se do
quadro social da cooperativa. Em 8
de maio deste ano, junto com o pe-
dido de demissão do emprego, diri-
giu uma carta à diretoria expondo
os motivos e tecendo críticas à ad-
ministração da Cotrefal e à situação
do cooperativismo.

CAPITAL CONTRA A
PESSOA HUMANA

No documento que dirigiu  di-
reção da cooperativa, Marcelo Barth
argumentou que não podia "con-
cordar com a ganáncia e a opressão
que caracterizam o sistema capita-
lista, que tem por objetivo maior o
capital, pouco se importando com
a pessoa humana", e acusou que

Marcelo Barth: 'minha luta vai prosseguir".

"talvez inconscientemente,  nossas
cooperativas adotaram esse sistema,
com o objetivo de combater o po-
der econômico que nos oprime, a-
través de outro poder econômico
que nos oprime, esquecendo-se do
mais importante, a pessoa humana.
Na Cotrefal - disse - a pessoa vale
exatamente pelo capital que possui,
e enquanto um pequeno grupo,
mais ganancioso e menos cristão, es-
tá se enriquecendo cada vez mais, a
maior parte dos associados está con-
seguindo se equilibrar através de
muito sacrifício, e muitos deles já
se acabaram.

"O verdadeiro objetivo do capita-
lismo - escreveu Marcelo - é fazer
com que as pequenas e médias pro-
priedades se acabem, para num fu-
turo próximo existirem somente al-
guns senhores ricos, tendo o povo
como seu funcionário, sua máqui-
na, seu objeto, peça de produção e
consumo." Mais adiante, ponderou
que "enquanto o capital da Cotre-
fal aumenta vertiginosamente, a ver-
dadeira Cotrefal, que são os associa-
dos, em muitos casos estão venden-
do sua terra por não receberem a-
poio suficiente para enfrentar o
problema -da miséria em que se en-
contram. Isto sem contar outros mi-
lhares de pequenos proprietários,
que não encontram nenhuma van-
tagem em se associar a uma coope-
rativa. Enquanto a concentração da
propriedade caminha a passos lar-
gos, nada se faz para denunciar jun-
to aos governos e à opinião pública
a desesperadora situação em que se
encontram muitos de seus associa-
dos.—

Finalizando Marcelo convidou os
dirigentes a fazerem "uma reflexão

humana e cristã, principalmente so-
bre os rumos que a concentração da
propriedade está tomando e, se al-
gum dia houver disposição em lutar
por uma justa distribuição da ter-
ra e das riquezas", eles poderiam
contar com seu apoio.

REAÇÃO VIOLENTA

Acostumados a não admitir a li-
berdade de opinião e à imposição
de diretrizes, os dirigentes da Cotre-
fal reagiram prontamente. Concede-
ram a dispensa do funcionário, mas
não se limitaram a isso. Em 4 de ju-
nho, Marcelo recebeu expediente
assinado por Ignácio Donel e Inácio
Pratti, presidente e vice-presidente
da cooperativa, onde comunicavam
a decisão de eliminá-lo do quadro
de sócios, acusado de, com aquelas
críticas, estar ferindo o código 8.0,
capítulo 111. 0 dos Estatutos sociais,
que manda "zelar pelo patrimônio
moral e material da cooperativa, co-
locando os interesses da coletivida-
de acima dos interesses individuais".
Acusaram-no também de "exercer
atividades prejudiciais à cooperati-
va, colidindo com seus objetivos e
praticando atos que desabonam o
conceito da mesma." O documento
elaborado pelos dirigentes encheu
dez laudas com argumentos em de-
fesa do capitalismo e enérgicas
constestações às teses apresenta-
das pelo associado, que havia ba-
seado sua análise nas insatisfações
colhidas entre muitos sócios da co-
operativa. Mais que isso, a resposta
dos dirigentes distorceu ou fugiu'
das questões levantadas por Marce-
lo e tomou como ofensas pessoais
críticas dirigidas contra o sistema

capitalista, dentro do qual opera o
cooperativismo, além de desferir
insultuosas acusações contra o quei-
xoso.

A Comissão Pastoral da Terra,
cujo conselho diretor é presidido no
Paraná por dom OIi'vio A. Fazza,
bispo de Foz do Iguaçu, solidari-
zou-se com Marcelo e enviou à Co-
trefal uma nota reconhecendo Mar-
celo "como líder comprometido
em diversas lutas do pequeno agri-
cultor", em que "sempre demons-
trou uma atitude firme e desinteres-
sada, genuinamente cristã, pelo
bem de todos os que estavam sen-
do prejudicados pelos projetos e in-
diferença oficiais". A nota da CPT
salientava que a mesma atitude não
foi tomada pela Cotrefal e concluia
dizendo que "a Cooperativa está
servindo mais ao modelo agrícolat
financeiro do que às verdadeiras a-
pirações do homem do campo, que
se expressa na insatisfação de mui-
tos associados. E pelo que entende-
mos -. dizia a nota -, não é possí-
vel servir ao atual sistema e simulta-
neamento ao homem. Preocupa-nos a
atitude para com Marcelo, que pare-
ce não ser um caso isolado. Igual-
mente estranhamos a incompreen-
são diante de críticas, pois uma em-
presa que deseja crescer deve ter a
capacidade de escutá-las e analisá-
las."

Não bastou. Mesmo depois de u-
ma reunião dos dirigentes da Co-
trefal com a CPT, dom Olívio Fazza
e o próprio Marcelo, não houve re-
consideração dos diretores. Apesar
de terem concordado em discutir
questão com a CPT, os dirigen
participaram dela com posições
pré-estabelecidas, inflexíveis: a eli-
minação era fato consumado e o ór-
gão pastoral da Igreja não poderia
intrometer-se nos assuntos internos
da cooperativa - conforme o pre-
sidente Ignácio Donel deixou claro
no início da reunião.

Mas Marcelo Barth havia pedido
a convocação da assembléia geral
dos associados para que esta deci-
disse se a pena de eliminação deve-
ria mesmo ser consumada. Na reu-
nião com a CPT, Ignácio Donel pe-
diu que Marcelo retirasse o pedido,
sob o argumento de que era a pri-
meira vez que a cooperativa convo-

cava uma assembléia geral para a-
preciar um caso desta natureza e
que isso iria provocar a desunião
dos associados. Marcelo manteve-se
firme na decisão e a assembléia
foi convocada para o dia 4 de a-
gosto.

CRESCEU O CAPITAL E
A DIVIDA

No dia 4 de agosto, mais de 400
dos 4 mil sócios da Cotrefal e to-
da a diretoria montaram uma espé-
cie de tribunal no salão de atos do
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colégio das freiras em Medianeira,
tendo como primeiro assunto da or-
dem do dia a apreciação do caso
Marcelo. Tudo foi preparado para
que ele saísse derrotado - como de
fato foi.

A assembléia começou às 9 ho-
ras da manhã e ao meio dia o caso
estava encerrado. Inicialmente fo-
ram lidos para os presentes os tex-
tos trocados entre Marcelo e os diri-
gentes. Em seguida passaram a pala-
vra ao acusado, mas o presidente
Ignácio Donel manobrou a assem-
bléia fazendo com que se conce-
dessem apenas 15 minutos para a
defesa. Marcelo não queria limita-
ção de tempo. Ele precisava de pelo
menos uma hora para ler a defesa
que fizera por escrito e precisava de
tempo para que o advogado que le-
vava consigo também pudesses dar
sua contribuição. Dessa forma, não
foi possível o esclarecimento dos
sócios que iriam votar.

Na defesa escrita que havia pre-
parado e que não pode apresentar
ao plenário, Marcelo expunha basi-
camente o seguinte:

- "Desde o meu tempo de criari-

.
ca estou a serviço da comunidade,
iarticipando em todos os sentidos'
para o bem".

- Como pessoa humana também,
porém direcionei sempre minha vi-
da para servir. Foi para servir que a-
tendi ao clamor de milhares de
companheiros que, junto comigo,
estavam sendo tremendamente in-
justiçados por Itaipu. Para cúmulo,
estávamos abandonados pelos nos-
sos dirigentes de classe, abandona-
dos pelo governo, como também es-
tavam abandonados os associados
desta Cooperativa que deveriam ser
indenizados, pois os dirigentes esta-
vam preocupados em conseguir
sempre novos empréstimos para a
construção de um grande capital so-
cial." (...

- "Denunciei esta administração
e querer construir um grande pa-

trimônio social, exigindo cada vez
mais do associado a troco de cada
vez menos benefícios. Acredito que
é muito importante crescer, porém
deve ser um crescimento que preci-
sa acompanhar o desenvolvimento
do associado. Enquanto o capital da
Cooperativa cresce, as dívidas cres-

cem também. E como as dividas de-
vem ser pagas pelo associado, não
pode ser pago um preço melhor
pelos produtos." ( ... )

—"Enquanto isso, a Cotrefal faz
proposta de participar de compra
de uma fábrica de adubos, conside-
rados como uma das maiores res-
ponsáveis pela erosão violenta de
nossas terras." (...)

—"Vamos crescer, mas vamos
crescer juntos - esta é a minha opi-
nião." (..)

—"Nunca tive medo de anunciar
a verdade e a justiça, como nunca
tive medo de denunciar as falsida-
dades e mentiras de quem, para sa-
ciar sua ganância ou sua sede de
poder, se valem de medidas extre-
mas, como é a eliminação de um
associado, unicamente para que dei-
xe de atrapalhar seus planos de
continuar a enriquecer, de conti-
nuar a oprimir o associado para
construir indústrias e mais indús-
trias, comprar carros e carretas,
carros e casas que não matam a fo-
me de ninguém, porque à medida
em que cresce o capital da Cotrefal,
os benefícios para os associados
vão diminuindo e as dívidas, au-
mentando." ( ... )

"Fui acusado de não zelar pelo
patrimônio material e moral da co-
operativa, mas a verdade é que ze-
lei tanto que renunciei ao salário
que recebia e que dava sustento à
minha família. Renunciei a tudo o
que poderia ser considerado do
meu interesse para defender a Co-
trefal e os direitos de seus associa-
dos. ( ... ). Agora, eu, que não me ve-
jo no direito de melhorar minha si-
tuação financeira se não melhorar a
de todos os agricultores, de repente
sou acusado de ter colocado os inte-
resses individuais acima dos interes-
ses da coletividade." ( ... )

- "Não transgredi nenhum dos
artigos do Estatuto Social. O que e-
xiste nesta Cooperativa é que não
se admite que o associado abra a
boca contra essa diretoria que está
fazendo tudo isto para ficar eterna-
mente no poder". ( ... )

- "Mesmo que esta assembléia
decida me eliminar, minha luta vai
prosseguir, em defesa de meus com-

panheiros agricultores, sem nunca
admitir violência, mas também sem
admitir passivamente que o agricul-
tor continue a ser o escravo da so-
ciedade." ( ... )

- "Senhores diretores, quando é
liberado um financiamento este
precisa ser pago com juros pelos as-
sociados, e é um ótimo negócio pa-
ra os bancos, como acontece com
nossa indústria de óleos, que até
hoje é uma grande dívida e um
grande compromisso. Portanto,
ninguém deu nada para a Cotrefal,
como se disse na festa de inaugura-
ção, festa que vai ficar na história
como uma página negra pelo apro-
veitamento político que se fez dela.

—"Senhores associado, de hoje
em diante pensem três vezes antes
de aprovar novos financiamentos.
Ao menos perguntem quantas dívi-
das existem e quantos contratos de
financiamentos a curto, médio e lon-
go prazo estão assinados, porque as
dívidas são descontadas do preço
dos produtos que vocês entregam."

—"Todos lembram que na última
assembléia geral, quando um líder
de comitê teve a ousadia de dizer
que muitos associados não faziam
por ano o que o presidente da Co-
trefal recebia num mês. A resposta
que recebeu traduz muito bem a
forma como o presidente trata os
pequenos produtores: "Estes asso-
ciados, no mínimo, não sabem tra-
balhar ou não sabem fazer contas".

- "Hoje está-se votando muito
mais que a minha eliminação; hoje
está-se votando o direito de divergir,
de reclamar e de opinar. Espero que
pensem nisso antes de votar."

INJUSTIÇA CONSUMADA
De nada adiantou. Terminada a

explanação de Marcelo, a palavra
foi dada ao plenário para que se
pronunciasse contra ou a favor da
eliminação do sócio, quando nova-
mente ficou demonstrado o quanto
os dirigentes se esmeraram em pre-
parar a cova onde Marcelo iria ser
jogado. Todos os esquemas arma-
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dos pela diretoria se realizaram, en-
quanto a defesa foi completamente
tumultuada pelas manobras dos di-
retores. Marcelo queria votação se-
creta, mas o presidente elaborou
uma argumentação que convenceu
o plenário a decidir votar por acla-
mação - o que resultou na derrota
de Marcelo Barth.

Encerrada a votação, o presiden-
te alertou o sócio eliminado de que
daí para a frente, se continuasse
com as acusações, a questão seria
entregue à justiça comum, pois vi-
raria caso de polícia".

Em certos momentos, parecia
que estava montado ali um tribunal
militar para julgar alguém pela Lei
de Segurança Nacional, tão insisten-
tes eram as acusações de que Marce-
lo estava fazendo uma campanha
demagógica e subversiva. Em ou-
tros momentos, a impressão era de
que o que estava em julgamento
não era Marcelo Barth, mas o jornal
Nossa Tempo, que havia publicado
matéria sobre a questão na semana
anterior, e o boletim dos grupos de
jovens da Igreja em Medianeira,
que havia publicado a nota de soli-
dariedade escrita pela CPT.

No início dos trabalhos, Ignácio
Donel saudou a imprensa - só que
não permitiu a entrada de nunhum
jornalista.

Resta dizer que o julgamento de
Marcelo Barth não foi feito em ci-
ma do texto que dirigiu à diretoria
e que gerou as acusações, mas em
cima das distorções introduzidas pe-
la direção da Cotrefal no documen-
to-resposta enviado ao sócio. E, ain-
da, Ignácio Donel deu claras de-
monstrações de que estaria ele pró-
prio, ligado aos órgãos de repressão.

Desse modo, ao invés do debate
proposto por Marcelo, os dirigentes
da Cotrefal conseguiram apenas re-
primir e fechar ainda mais os olhos
e a mente de seu quadro social. A-
té quando, não se sabe. Mas é certo
que o estopim foi aceso e não sea-
pagará antes de chegar a explosão
que mudará a estrutura autoritária
da Cotrefal e cooperativas similares.
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DESBARATADA DUAS QUADRILHAS
DE LADRÕES DE CARROS

UMA BELA MOÇA PEDIA CARONA A INCAUTOS MOTORISTAS
E LEVAVA AS VITIMAS PARA SEUS CÚMPLICES, TODOS

MEMBROS DA POLICIA PARAGUAIA.

"Eu não esperava sair
dessa vivo-- diz José Cras-
suski Vieira quando conta
os momentos de horror
que viveu na semana pas-
sada em mãos de uma qua-
drilha de paraguaios dedi-
cada ao roubo de carros no
Brasil para vendê-los em
seu país. De fato, inúmeras
outras vítimas de assaltos
semelhantes ao sofrido por
José Vieira não só perde-
ram carro e outros bens,
mas a própria vida, uma
vez que tornou-se hábito
dos grupos organizados
para o crime não deixarem
rastros que possam por
em risco suas operações.

José Vieira é proprie-
tário do restaurante Blak
Tie Drink's, no centro da
cidade de Foz do Iguaçu.
Normalmente, sai do servi-
ço de madrugada. Na quar-
ta-feira da semana passada,
dia 11, saiu por volta das
três horas da manhã em
seu Passat e dirigia-se para
sua casa quando, ao passar
pela Av. JK, proximidades
da rua Jorge Sanwais, uma
esfusiante morena acenou
dando a entender que
precisava de carona ou que
estava a fim de um "pro-
grama". O rapaz que passa-
va com o carro entusias-
mou-se e julgou que não
deveria desperdiçara opor-
tunidade, ou simplesmente
dispôs-se a colaborar e
deu carona à moça, sem
suspeitar que estava en-
trando numa emboscada.

Quando o dono do
carro percebeu que se tra-
tava de uma paraguaia e
que o roteiro que dava pa-
ra ir até sua casa era con-
fuso, começou a se preocu-
par. Primeiro ela disse que
morava na Vila Volanda,
mas pediu a José Vieira
que fosse em direção à Av.
República Argentina e ele

foi. Lã ela pediu que o
motorista entrasse numa
rua que dá para um lugar
escuro e abandonado, qua-
se sem moradores, e ele
foi. Parou o carro eespe-
rou que a moça descesse,
mas ela pediu para esperar
um pouco e pediu que o
rapaz descesse, dando a en-
tender que queria levá-lo
para sua casa, dizendo que
morava com uma tia que
estava viajando. - - Nisso
chegam três homens cor-
rendo em direção ao carro
e José Vieira tentou fugir,
mas um tiro de revólver es-
traçalhou o vidro da porta
do seu lado e os homens
invadiram o veículo, amor-
daçaram o proprietário,
deitaram-no entre os ban-
cos com um revólver en-
costado no peoço e uma
faca na mão da moça, a-
pontada no corpo da víti-
ma.

Em seguida, em meio
a ameaças de morte, um
dos assaltantes pegou o vo-
lante e se dirigiu em alta
velocidade em direção à
BR- 277, indo parar nas
proximidades de acesso ao
conjunto Habitacional
"A" de Itaipu. Amarraram
ainda mais o proprietário
do veículo e o abandona-
ram no meio do mato,
com as mãos e pernas for-
temente atados e o pesco-
ço também amarrado às
pernas. Os assaltantes fu-
giram com o carro prome-
tendo voltar dentro de
meia hora e pedindo que
a vítima não saísse de lá
se não quisesse morrer.

Tão logo os bandidos
saíram, José Vieira, aos
pulos, imitando o canguru,
conseguiu chegar até o as-
falto e pedir socorro, mas
naquela hora o movimento
é fraco e mesmo os pou-
cos que passavam não se

(a »iça .çcri'la de isca

arriscavam a parar.
Passaram-se uns 10

minutos, até que, por u-
ma feliz coincidência, pas-
sou pelo local uma viatura
da Polícia Rodoviária Fe-
deral, que fora chamada
pelo serviço de segurança
da Itaipu para dar atendi-
mento a um acidente acon-
tecido no canteiro de o-
bras. Os assaltantes haviam
voltado às proximidades
do local onde haviam dei-
xado o proprietário do

Passat e estavam parados
com o carro parcialmente
sobre a pista. Desconfiados
de que algo de anormal
estava se passando, os po-
liciais pararam para abor-
dar os que estavam com o
Passat. Em seguida passou
pelo local também uma
viatura da Polícia Civil,
que parou para socorrer
Jose Vieira, amarrado co
meio do asfalto. Os ladrões
caíram nas mãos da polícia
sem reagirem. -

Os assaltantes estão
presas na Delegacia de Po-
lícia Civil e José Crassuski
Vieira pôde resgatar seu
carro, os documentos, o
relógio e 7 mil cruzeiros
que lhe haviam sido rouba-
dos. Além do susto e das
escoriações deixadas em
seu corpo pela violência
dos ladrões, José continua
vivo e jurando que jamais
voltará a dar carona a des-
conhecidos. 'Mesmo que
seja a mulher mais linda do
mundo, numa hora daque-
las e naquelas circunstân-
cias, nunca que vou repe-
tir a imprudência que co-
meti", diz ele, como
quem está com a sensação
de ter nascido de novo.

OS BANDIDOS
SÃO PARAGUAIOS
O fracasado grupo de

ladrões é todo do Paraguai
e é integrado por Lucas
Rafael Urbieta Bresano-
vich, Nicolas Paniagua,
Luiz Alfredo Segovia A-
manIla e Melardo Malgare-
jo Alarcon - todos mem-
bros da polícia e do exér-
cito paraguaios, donde se
confirma a já velha consta-
tação de que o furto de
veículos brasileiros e leva-
dos ao Paraguai é, em geral
comandado por elementos
ligados aos órgãos do go-
verno daquele país, em
especial os de "seguran-
ça."

A moça utilizada para
apanhar os incautos cha-
ma-se Lurdes Mendez. Sua
tarefa consistia em postar-
se em algum lugar da cida-
de na madrugada à espera
de carros novos ou em óti-
mo estado e que circulem
só com o motorista den-
tro. Como é difícil alguém
resistir aos apelos de uma
mulher que está "dando
sopa", é fácil. O motorista

dá carona, é levado para
um lugar previamente
combinado com os demais
membros da quadrilha e
então o furto se torna ex-
tremamente fácil.

Neste caso, Nicolas e
MeIa rdo foram encarrega-
dos de tomar o carro do
proprietário, enquanto Lu-
cas e Luiz Alfredo provi-
denciavam a venda do veí-
culo. De início, procura-
ram passar por inocentes
compradores do carro, pe-
lo qual teriam pago 30 mil
cruzeiros, embora valesse
mais de 200 mil. Mas a
verdade é que faziam p-
te efetiva da quadrilha, c&
mo admitiram depois, in-
clusive graças às acusa-
ções trocadas entre os pró-
prios assassinos diante da
Polícia Rodoviária Federal
eda Polícia Civil.Confessa-
ram quem integravam uma
quadrilha organizada para o
roubo de carros e que seus
assaltos sempre eram feitos
a mão armada, repartindo
entre todos o dinheiro.

Desta vez, porém, por
ingenuidade, o grupo se
deu mal e, ao invés de di-
vidir 30 mil cruzeiros,
seus integrantes dividem
o pequeno espaço de uma
cela na Delegacia de Polí-
ciade Foz do Iguaçu.

Em outra cela da mes-
ma delegacia, entraram ou-
tros 5 envolvidos emro
bo de automóvel - des
vez todos brasileiros. Eles
foram para trás das grades
no dia 12 último. João
Sixto Figueiredo, Galdino
da Silva, Fernando Prestes
Pereira, Ari Luiz Prestes
Pereira e Nelson Haas, cu-
jo envolvimento no crime
organizado ainda está sen-
do apurado pelos homens
da lei, compõe o segundo
pelotão de puxadores de
carros detidos nas duas úl-
timas semanas pela polícia.

RUFE UMENTI
• Chapeação, pintura em estufa
• Cores especiais e importadas
• Completo serviço mecânico
S Pessoal altamente especializado
• Auto-elétricaE C II N 1 C ir • Regulagem eletrônica de motores
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Mesmo que o resultado
das urnas não seja satisfa-
tório para suas pretensões
como partido da mudança,
a experiência do PDT em
Foz do Iguaçu terá seu va-
lor pelo simples caráter de
fazer um partido político
a partir ck núcleos popula-
res e sem caciquismo.

A Convenção que ho-
iologou OS 14 candidatos

a vereador, realizada no
(lia 6, foi uma demonstra-
ção de que é possível mo-
bilizar o povo, rnesnm par-
tindo de uma pequena par-
cela e daí destacar suas li-
deranças para que assu-
mam posições de destaque
num partido em formaçifo.
Todos os candidatos àve-
reança lançados pelo PDT
têm uma história de luta
popular, de defesa dos in-
teresses mais legítimos do
povo.

Depois de urna série
de problemas internos o
trabalhismo em Foz do I-
guaçu começa novamente
a desbocliar e cumprir o
seu papel como alternati-
va de mudança. A Conven-
ção foi fruto de urna série
de reuniões onde foram re-
fletidos temas como o pa-
pei do partido no nu)rnefl-
lo político brasileiro, o
problema (Ia v iflCUIaÇã() de
votos, o caráter plebiscitá-
rio das eleições e a acusa-
ção de certos setores de
tlLle os partidos em forma-
a) estão dividindo os so-

los da oposição. Todos es-
les temas foram analisados

e se chegou à conclusão
de que a luta contra o
Neyno, hoje liderada pela
frente política corporifi-
cada no PMDB, não dará
conteúdo ao processo e-
leitoral. Outra conclusão
dessas reuniões foi a de
que é importante a pre-
sença de um partido alter-
nativo e a esquerda das
posições hegemónicas do
PMDB para pressionar o
governo da frente polí-
tica (se for eleito Richa,
como é bem provável), pa-
ra que tome medidas de
caráter popular e democrá-
ticas.

Partindo destas premis-
sas e mais a necessidade de
se viabilizar o trabalhismo
corno partido político é
tine foi decidido lançar
candidatos e partir para a
disputa eleitoral.

"Nosso objetivo é ele-
ger um ou dois vereadores
e manter organizados os
atuais núcleos trabalhistas,
além de formar novos nú-
cleos durante a campanha",
disse o ex-exilado e atual
coordenador do PDT em
Foz do Iguaçu. Aluzio
Palmar. A estratégia do
trabalhismo aqui em Foz
é organizar núcleos e con-
quistar alguma posição na
Câmara, e sua tática é de-
senvolver um intenso tra-
balho de esclarecimento
e mini-mobilizações junto
aos setores mais oprimidos
de nossa população. "Nós
não esta m(> ,, interessados
em crescer como partido
político assimilando os fi-

liados do PMDB. Acha-
mos que esW partido tem
um papel a cumprir no a-
tual momen o político pa-
ranaense. O nosso é o de
organizar a ociedade para
outro nível de luta, que
extrapola unia simples luta
eleitoral. In lusive alguns
filiados do PMDB. gente
de peso e na ididatos deste
partido no. procuraram
para convenar com o in-
tuito de ing ssar no PDT.
Nossa respos a foi a de que
continuassen no PMDB,
pois a nossa tarefa é cons-
truir o part do organizan-
do setores d nossa popu-
lação que stmpre estive-
ram rnarg nalizados da
prática parti lária e não o
de enfraque r a frente e-
leitoral anti Ney, con-
cluiu Palmar.

Esta visão, entretanto,
tem custado Iguns disabo-
res aos trab histas de Foz
do Iguaçu, t ue com raras
ex cessões n encontram
respaldo no conjunto do
Partido. E f( i assim que o
l'l)T de Foz hoje presidi-
do por Man 1 Ortega.lan-
ÇOU candidatos por bairros
e sempre bus(ando lideran-
ças comunit Irias e com
possibilidade de desenvol-
ver o trubal li) posterior-
mente.

Vale a pena ver se os
objetivos tr içado,, pelo
grupo trabail ista iguaçu-
ense - Serão rn sucedi-
dos. E urna e. periência no-
va em nossa Icidade e um
pólo renovad r dentro do
1)fl1)ri() lequei partidário.
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Grupo 'Arte-Manha' para lazer arte, precisa-se de um pouco de mrnha'.
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Jovens formam grupo ecológico,
PDT de Foz lança	 artístico e cultural «Arte-Manha»

"NOSSO OBJETIVO È ORGANIZAR OS SETORES OPF{IMIDOS
E MARGINALIZADOS E NÃO ENFRAQUECER O PMDB QUE Ë

O ÜNICO PARTI DO COM CHANCES DE DERROTAR O GOVERNO
OPRESSOR E CORRUPTO DE OLIGARQUIA NEY$TA"

- Aluízio Palmar —

A idéia surgiu no acampamento
ecológico "Quarup - Adeus , Sete
Quedas", realizado em Guaíra no
mês de julho e que teve o objetivo
de repudiar o sepultamento daque-
la maravilha da natureza pelo lago
que Itaipu formará em outubro e
formar uma sólida consciência a
respeito da questão ecológica no
Brasil. Grande número dos acampa-
dos eram procedentes de Foz do I-
guaçu e entre eles estavam jovens
que tiveram ali o impulso final para
decidirem a se organizar e fazer al-
guma coisa.

José Gilberto Maciel, Waidomi-
ro da Silva Maia, Marco Antonio
Boldrini, Eliane Beê Boldrini, José
Orlando Bremer e outros jovens se
movimentaram, conversaram até
que decidiram por em prática um
plano de organização em torno dos
objetivos ecológicos, artísticos e
culturais. Já realizaram diversas reu-
niões em que todos apresentaram
sugestões, interesses e possibilidades
de trabalho, chegando à conclusão
de que estão com tudo para a idéia
dar certo. No ini'cio reuniram-se
menos de 10 pessoas, e hoje já são
mais de 20 empenhados no proje-
to.

As reuniões acontecem às quar-
tas-feiras à noite e aos domingos à
tarde, na sede do jornal Nosso Tem-
po, à rua Edmundo de Barros, n.0
830. Além de levantar possibilida-
des de trabalho, o Grupo Arte-Ma-
nha está em contato com grupos si-
milares de outras cidades para bus-
carem experiências que ajudem em
sua organização e funcionamento e
estão também trabalhando no sen-
tido de constituir uma entidade ofi-
cial para terem mais força e maior
representatividade.

Num esboço a ser ainda imple-
mentado, o Grupo levantou seus
princ (pais objetivos, propondo-se à
divulgação da arte em geral (música,
literatura, teatro, artes plásticas...),
formação de um conjunto musical
para interpretações de músicas com-
postas pelos elementos do grupo
ou interpretações de músicas que
correspondam aos seus princípios;
formação de um grupo de teatro;
estudo e debate de assuntos diversos;
formação de um grupo interessado
no conhecimento e na defesa da e-
cologia em Foz do Iguaçu, integra.
doa movimentos similares de ou-

tras localidades no Paraná e no Bra-
sil; planejamento de publicações
com escritos de autoria dos mem-
bros do grupo, entre outros planos.

O Grupo Arte-Manha - "para fa-
zer arte é preciso de um pouco de
manha, por isso escolhemos este
nome", explica João Gilberto Ma-
ciel - promete estrear na cidade
dentro dos festejos da Semana da
Pátria, mais precisamente no dia 5,
através da abertura de uma espécie
de "feira hippie", com exposições,
apresentações voltadas para a criati-
vidade.

Em síntese, o pessoal está com
muita vontade de atuar, de criar e
participar. Está também com um
grupo de jovens capazes e bem po-
sicionados, de modo que merecem
o maior apoio, mesmo porque o
surgimento do Arte-Manha vem pa-
ra tomar um espaço que desde sem-
pre ficou dando sopa aqui pela cida-
de sem que houvesse quem partisse
para a ação.

Para dar um pouco mais o espíri-
to da iniciativa, o Maciel escreveu
este poema:

EU, ARTE-MANHA
Eu, dentro de mim.
há uma cidade
longe de mim
a falsidade
somente em mim
e felicidade
a pensar em ti
há alguém na cidade.

Dentro de min
há mocidade
perto de ti
a liberdade
perto de mim, perto de ti
dentro desta cidade
com qualquer idade.

Há dentro de ti
sinceridade
perversidade perto de mim
naturalidade
somente assim
há capacidade.

Nós, dentro de nós
há uma manhã
transa artes
com artimanhas
formando assim
o Arte-Manha.

(Maciel)

14 candidatos a vereaaor



A surra da noite de
sua fuga foi a gota d'
água. Foi espancado
selvagemente nas cos-
tas e cabeça, além de
amarrarem sua genitá-
lia, prensando os tes-
tículos. Hoje ele apre-
senta uma série de
marcas, cicatrizes des-
ta noite de pancadas
que é justificada co-
mo "castigo dos ori-
xás" do Batuque afri-
cano.

Uma das coisas que
chamou atenção em
tudo isto é a presença
de um rapaz em casa
da Yalorixá Beth Shi-
raiama, que atende
pelo nome de MarcosA •
mas cujo verdadeiro
nome é Valdevino.
Tudo indica que o gu-
ri (como é tratado o
falso Marcos pela mãe
de santo) tomou o lu-
gar do verdadeiro na
função de zelar pelo
Elê, e usa o mesmo
nome que o filho de
Elizabeth, hoje no Ce-
presbem.

Outro dado de toda
esta história difícil de
ser aprofundada, é o
caso da irmã de Mar-
cos. Elizabeth diz que
a menina está num co-
légio católico em São
Paulo, mas apesaraàsft
reticências que Mar-
cos faz sobre o desti-
no da irmã, conta que
ela foi sequestrada ou
fugiu de casa e hoje
está no juizado em S.
Paulo. Marcos insiste
em não falar nada so-
bre o destino da irmã.
Primeiro disse que foi
sequestrada e depois
que fugiu e foi ven-
dida. Uma coisa po-
rém ele insiste em
dizer, mas se nega a
ir mais fundo. A irmã
falava coisas contra a
mãe e por isto é que
"foi sequestrada e fu-
giu de casa ou foi
vendida", como diz
Marcos, na única par-
te contraditória de
seu depoimento.

Enfim, há um mis-
tério em toda esta
tragédia humana ins-
pirada pelos "orixás"
e pelo rigor sectário
do "batuque africa-
no".
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Marcos conta toda a história...
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e mostra os sinais do espancamento.
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CRIANÇA ESPANCADA NUM SARAVA
Ofereciam seus testículos em sacrifício aos Orixás

O drama do meni-
no Marcos Yoshimo-
ri Shiraima dificil-
mente seria compre-
endido dentro da óti-
ca comum. Recolhido
numa das ruas de Foz
do Iguaçu pelo sargen-
to Pio e levado para
o Cepresbem (Centro
Presbiteriano do Me-
nor), Marcos estava
numa situação deplo-
rável. Apresentava vá-
rios cortes tanto na
cabeça como em vá-
rias partes do corpo.
Logo em seguida foi
levado para a Santa
Casa, onde recebeu o
tratamento devido e
ali começou a contar
sua fantástica histó-
ria. O que o menino
contou surpreendeu
inclusive as pessoas
que estão acostuma-
das com a violência
que diariamente a-
contece em nossa ci-
dade.

Marcos Shiraiama
viveu um drama que
poucos podem enten-
der. Foi espancado
selvagemente e seus
testículos foram a-
marrados. Todo seu1
sofrimento só teve
um motivo. Não obe-
deceu os "Orixás",
"faltando-lhes o res-
peito dentro da casa
de sua mãe" Elizabeth
Shiraiama - "zelado-
ra de santo". Os fun-
cionários do Cepres-
bem são os primeiros
a se surpreender com
a longa história, mui-
to bem enredada por
sinal, pelo pequeno
menino de nove anos.
Demonstrando um
grande conhecimento
sobre a seita seguida
pela mãe, o menino,
apesar de totalmente
analfabeto, conversa
com grande facilidade
de expressão. Ele é
um típico guri criado
num ambiente de pes-
soas adultas e fanáti-
cas.

Ao que tudo indica
era ele o responsável
pelo "tratamento dos
Orixás e pela manu-
tenção do Ele que e-
xiste na casa de sua
mãe. Sua função seria
levar comida e água

todos os dias para o
Elê e manter perrna
nentemente acesa a
vela. Mas, na medida
em que deixou de a-
creditar nos princ(-
pios da mãe, foi que
começou o seu dra-
ma. Passou a relaxar
no "tratamento",
deixou de trocar a á-
gua todos os dias e fa-
zer a limpeza. Isto foi
o suficiente para que
sua vida passasse a ser
um verdadeiro infer-
no. E é aí que come-
çaram as surras quase
que diárias. A última
foi extremamente
violenta, valendo in-
clusive a bainha de
metal de uma das fa-
cas que ficam no altar
do Elê.

"Eu era um escra-
vo dentro de casa, ti-
nha que fazer de tu-
do, então não me so-
brava tempo para tra-
balhar para os Orixás.
Eu apanhava todos os
dias e eles diziam que
era um castigo dos
santos que estavam
zangados comigo. Al-
guns diziam que eu
estava possuído pela
"Pomba-Gira" (divin-
dade que leva ao mal)
mas a minha mãe j
tinha outra idéia so-
bre mim. Dizia que
eu era um castigo por
ela ter desobedecido
os-orixás", disse Mar
cos para a reportagem
que foi entrevistá-lo
no Cepresbem. Sua
história, portanto,
não contradiz a con-
tada por Elizabeth
Shiraiama.

Um dos pontos
mais importantes de
tudo é que Marcos foi
"aprontado" ainda
com a idade de  anos
para trabalhar para os
Orixás e, na medida
em que ele deixou de
cumprir com suas "o-
brigações", passou a
ser castigado. Sua maê
o acusa de andar sem-
pre pela rua, de rou-
bar e cheirar cola. E-
le, entretanto, se de-
fende dizendo que a
única coisa ruim que
fez (se isto é ruim)
foi não cuidar dos o-
rixás.
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BATUQUE AFRICANO EM FOZ
Mãe de Marcos diz ue tudo foi castigo dos Orixás

Numa casa de alve-
naria próxima à reser-
va técnica do Jardim
Santa Rosa, mora E-
lizabeth Shiraiama,
Zeladora de Santo e
Yalorixá do "Batu-
que africano". Mais
conhecida como Beth
pelos vizinhos ou co-
mo "mãe Orepôo-
xum" pelos adeptos
do Batuque, seita que
tem certas semelhan-
ças com o Candomblé
mas que se diferencia
pelo primitivismo de
seu ritual e pela rigi-
dez de suas regras,
Beth Shiraima é uma
rulher branca, de 44
anos e descendente
de Okinawa - um po-
vo asiático. Casada
com um nissei, adep-
to da Seicho-no-ie,
tem dois filhos —Mar-
cos e uma menina
que vive em São Pau-
lo. Os moradores do
Jardim Santa Rosa a
conhecem como ben-
zedeira, cartomante e
adepta do "saravá".
Entretanto, sua estó-
ria e conhecimento
transcendem as sim-
pies referências. Ten-
do um extenso conhe-
cimento sobre os cul-

______ s afro-brasileiros, e-
se diz um instru-

mento da vontade dos
Orixás, que através
dela resolvem desde
casos corriqueiros, co-
mo alcoolismo, desen-
tendimento entre ca-
sais, até doenças gas-
trointestinais e pul-
monares.

SANGUE PARA
PURIFICAR

Como zeladora de
Santo, ela tem que,
todos os dias e sem-
pre pela manhã, tra-
tar dos Orixás. Este
trato é feito levando
comida, água, e man-
tendo uma vela per-
manentemente acesa
no EIê (altar ou local
de ritual). O Elê de
Beth Shiraima é um
dos melhores de Foz
do Iguaçu. Há uma
ante-sala onde a Yalo-
rixá e os "filhos-de-
santo" se reúnem e
onde são atendidos
os clientes. Uma cor-
tina de fina renda se-

para este recinto do
local onde estão as o-
ferendas para os ori-
xás. Em anexo estão
as instalações da sala
de espera e de "ba-
nho-de-descarga", fei-
to com ervas, sais e
outros ingredientes.
No local de banho os
clientes e adeptos da
seita fazem o Axê,
que simboliza o sopro
da vida, feito de mel,
azeite-de-dendê ou
sangue. O Axê é, den-
tro do ponto de vista
dos cultos afro-brasi-
leiros, um dos mo-
mentos mais impor-
tantes do ritual. Ao
ritmo de atabaque e
cantos africanos é
feita a matança de a-
nimais (geralmente
cabritos, galinhas-de-
angola, pombas, etc.
Os Orixás descem no
terreiro e dão novas
forças, com o sopro
da vida aos filhos, pai
e mãe-de-santo.

E foi dentro destas
regras, seguindo e co-
nhecendo o ritual ba-
tuque que se criou E-
lizabeth Shiraiarna.
Criada sem ma, des-
de menina ela já pos-
suía dons que osvizi-
nhos diziam serem
mediunidade. Outros,
diante de certos ges-
tos e atitudes fora do
comum da então me-
nina de cinco anos, a
acusavam de bruxa.
Criada numa igreja da
Assembléia de Deus,
ela acabou sendo ex-
pulsa, acusada de li-
gações com o demô-
nio. Talvez estas acu-
sações tenham sido
feitas por ela dese-
nhar sempre que con-
versava com alguém
uma cobra, seja no
chão ou num papel
O pai de Elizabeth
então a levou para ou-
tras seitas protestan-
tes, para que se curas-
se. Nada feito. Beth,
como era conhecida,
continuava falando
coisas raras para a sua
idade e se dizia com
capacidade para curar
as pessoas. Saíram en-
tão pai e filha do Es-
tado de Mato Grosso,
onde viviam, e foram
para o Estado do Rio.

AMARRADA
PARA NÃO

SAI R
"Ali, no contato

com os cultos afro-
brasileiros eu tive a
resposta. Disseram os
pais-de-santo - que eu
tinha u missão a
cumprir e esta missão
era a de s rvir aos O-
rixás até o fim da
minha vid ',diz Beth
Shiraiarna, hoje Mãe
Orepôoxu , da na-
ção Cambi ida. Ela ti-
nha seis aros quando
os "pais-d -santo" da
baixada fitiminense a
avisaram dE sta missão.
Desconsolado, o seu
pai, vendo que estava
perdendo filha, sen-
tiu que não havia ou-
tra solução a não ser
deixar que ela seguis-
se as regras do culto.
Mas mesmo assim,
quando ele ia traba-
lhar a dei ava amar-
rada para impedir que
saísse de casa e fosse
atender as pessoas
que acreditavam estar
ela possuid de pode-
res sobrenaturais.

Finalmente, sai'ram
do Estado do Rio de
Janeiro e f ram para
Maringá, a é que o
pai de Bet chegou e
disse para e a: "Minha
filha, ache um ho-
mem que iai te cu-
rar". Viaja am então
para o Rio rande do
Sul eemPo toAlegre,
no bairro d13 Navegan-
tes, chegaram-na casa
de um "pai de-santo"
muito famoso, o pre-
to velho africano co-
nhecido por Reduzi-
no. Alí o pai pediu
que ele curasse a fi-
lha, mas Reduzino
disse que ó ele po-
deria tratar de Eliza-
beth, caso contrário
ela ficaria louca. E
foi então cue o seu
pai de sangue foi em-
bora deixando-a, ain-
da com ncive anos,
sob os cuidados de
Reduzino, que passa
a ser seu nov o pai.

Anos depois, Beth
e seu "pai-de-santo-
viajaram paia o exte-
rior. Foram para a
Africa Negr em bus-
ca de nov s ensina-
mentos. Ela já era en-

tão "filha-de-santo".
O seu tratamento foi
feito pelos métodos
mais primitivos do
batuque. Aprendeu a
fazer Nagô e Keto
(dialetos africanos),
fez a "limpeza do cor-
po e da alma" através
dos banhosdeconcen-
tração, depois fez o
"sanapisma" (ritual
pela qual a pessoa sai
com sensação de ter
força espiritual). Pas-
sados 90 dias, fez o
"aribibó", ritual onde
o "filho ou filha-de-
santo" fica deitado
durante horas com a-
ranhas e cobras pas-
seando por cima do
seu corpo. Já no final
do "aprontamento",
vem o "abori", quan-
do o "aprontado" fi-
ca de quatro pés e
passa pela "prova de
dor".

E foi assim que ela
depois de passar pelo
ritual, saiu corno ''fi-
lha-de-santo". Anos
depois foi para Marin-
gá, onde se casou
com um rapaz nissei e
continuou atendendo
as pessoas e zelando
pelos seus "santos".

CASTIGO DOS
O RI X ÁS

Para entender Eh-
zabeth Shiraiama e
seu drama familiar, é
preciso conhecer o
contexto onde foi e-
ducada, e toda a sua
encucação. Nascida
numa família adepta
de uma das mais per-
versas e fanáticas sei-
tas protestantes, que
é a Assembléia de
Deus, ela já desde pe-
quena se crê a envia-
da de Deus ou algo
por estilo, até que de-
pois de muito anda-
rem pelas mais diver-
sas seitas, entram em
contato com o Can-
domblé e ali ela e seu
pai acreditam que es-
tá o caminho para
cumprir a "sua mis-
são". Sua adesão à li-
nha batuqueiro é ca-
sual, pois o "pai-de-
santo" que procura-
ram em Porto Ale-
gre era Batuque. Co-
meçando pelo rigor
religioso e moral dos

pentecostais até che-
gar à extrema rigidêz
de princípios e regras
do "batuque africa-
no", Elizabeth passa
a ser uma mulher ex-
tremamente devotada
aos seus "orixás" E-
xemplo disto é a cons-
trução que está fazen-
do, um luxuoso Elês
nos fundos da casa. O
rigor do Batuque é
encontrado inclusive
na limitação de rela-
ções sexuais. Não po-
de o pai, mãe ou-filha
-de-santo entrar no E-
lê se tiverem relações
na noite anterior. São
sete dias de abstinên-
cia para levantar um
"filho-de-santo", três
dias para participar
do "sanapismo", seis
dias para o aribibó e
depois do último ri-
tual tem que fazer
abstinência sexual
por 12 dias em ho-
menagem ao "santo".

"MEU FILHO
VIROU

HOMOSSEXUAL"
A rigidêz da "li-

nha do Batuque" che-
ga a um ponto em
que a matança de ani-
mais ou a sangria (cor-
te) é feito na frente
dos clientes, quando
em outros "terreiros"
este ritual não é acom-
panhado pelos curio-
sos.

Sobre o comporta-
mento e a fuga de
seu filho Marcos, de
nove anos, Beth con-
ta que tudo não passa
de um castigo dos O-
rixás. "Este menino,
a partir de um certo
tempo, passou a rou-
bar, se tornou ho-
mossexual e ficou
malcriado", comén-
tou a "mãe-de-san-
to. E, conforme Beth
Shiraiama, tudo co-
meçou quando ela
deixou de zelar pelos
santos. "Deixei de se-
guir as regras e fui
castigada. Chegava a
atender oitenta pes-
soas por dia. Já não a-
guentava mais. Decidi
fechar o "Centro" e
comecei a mandar os
meus clientes para os
outros "pais e mães -
de-santo". Mandava

para a Tânia, para o
"sargento" Miranda,
para o Zé da Pipoca,
tudo pertinho e sem-
pre em Cascavel, on-
de eu morava antes
de vir para Foz. Foi
então que veio o cas-
tigo dos orixás. Eu
comecei a ter uma
dor de cabeça que
não parava mais, pa-
reciaqueminha cabe-
ça pegava fogo. Trnha
que molhar seguida-
mente meus cabelos.
O meu filho Marcos
passou a roubar, se
tornou homossexual
e a cheirar cola. Levei
o guri para o sargento
Miranda, para o Zé da
Pipoca e outros "pais-
de-santo". Uns disse-
ram que a "pomba-gi-
ra"tinha baixado ne-
le e outros papos. Te-
ve um Babalorixá
que chegou a me pe-
dir quinhentos mil
cruzeiros para curara
menino. Resolvi eu
mesma dar um jeito
no guri e agora parece
que está tudo bem",
explicou Beth com
muita convicção.

Ela então conta que
voltou a atender e des-
de então se dedica in-
tegralmente aos seus
"orixás". E ainda co-
mentando sobre os
castigos, diz que "ho-
je em dia há muito
desrespeito aos san-
tos, já não é mais
como antes quando
um ''filho'' errava, fi-
cava 15 dias fechado
num quarto escuro
sem comer e beber. E
olha uma coisa, eu sei
que existem "pais-de-
santo que pegam o di-
nheiro do cliente e
não fazem o traba-
lho". Por último, dis-
se que é muito feliz
com o marido e o po-
vo,omitindo os filhos.

O atendimento aos

santos, para Elizabeth
deve ser colocado aci-
ma de tudo, inclusive
da própria vida. "Ve-
ja só, a pessoa não
trata dos "santos" e
depois vem dizer: O
pai Oxum, tenha pe-
na de mim", e conclui
dizendo que é preciso
respeitar e fazer res-
peitar os Orixás.
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REPÓRTER POLICIAL OU DEDO-DURO?
Cai a máscara de Cauby Silva

Em sua última edição,
o jornal Nosso Tempo pu-
blicou matéria dando con-
ta de que Cauby Silva an-
dou aprontando pela cida-
de. Não vamos repetir aqui
as histórias do que ele fez
porque é desnecessário e
asqueroso. Mas, diante do
que publicou na edição n°
215 da "Folha do Oeste'',
onde escreve há anos a
pior coluna policial que se
conhece, é oportuno colo-
car as coisas em seus luga-
res.

Antes do mais, é preci-
so dizer que as informa-
ções divulgadas por Nosso
Tempo a respeito de Cau-
by Silva foram trazidas pe-
los próprios elementosda
Polícia Civil, com cópia
dos termos das autuações e
todas as provas necessárias
para que o jornal pudesse
publicar a matéria com
fundamento. Como Nosso
Tempo não tem o hábito
que Cauby Silva tem de
encher páginas de jornal
transcrevendo na íntegra o
livro de ocorrências da De-
legacia de Polícia, seus re-
pórteres nem estavam avi-
sados das barbaridades que
o 'repórter policial" anda-
ra cometendo. Se, pois, a
própria Policia veio a pro-
pósito até este jornal para
denunciar, e considerando
ainda que ë a primeira vez
que os policiais tomam a
iniciativa de trazer infor-
mações a este jornal dá pa-
ra avaliar a seriedade das
ocorrências e, igualmente,
o quanto aquelas autorida-
des "prezam" Cauby Silva.

Nosso Tempo dedicou
espaço mínimo ao relato
das verdades mais indes-
mintiveis sobre diabruras
encenadas por Cauby, en-
quanto ele dedicou vasto
espaço na "Folha do Oes-
te" para dizer baboseiras,
numa linguagem torpe,
gravemente ofensiva e pas-
sível de apuração na Justi-
ça. Não é buscando pala-
vras sonoras no dicioná-
rio que se diz a verdade,
mas contando fatos ver-
dadeiros, como fez Nosso
Tempo.

Sabendo que não pode-
ria refutar o que este jor-
nal escreveu, o repórter
policial, ou policial-repór-

ter, nem ao menos disse u-
ma palavra a respeito dos
crimes que lhe são imputa-
dos pela Policia, por teste-
munhas incontestes e pelas
próprias vitimas - que ele
sabe melhor do que nin-
guém quem são. Não se e-
xibe nesta página a docu-
mentação comprobatória
porque não se pode jogar
espaço de jornal às pragas,
mas serão exibidas tão lo-
go seja conveniente.

Afora o vocabulário es-
túpido e fraseado repleto
de erros de linguágem, es-
se que sem constrangimen-
to se diz estar ocupando
um "espaço decente" pu-
blicou no jornal onde tra-
balha um apelo no sentido
de forçar "a comunidade
de Foz do Iguaçu, povo e
autoridades, a eliminar os
responsáveis por Nosso
Tempo, "não com uma
pistola ou metralhadora,
mas com uma cacetada
certeira."

Depois disso, escreveu
que "as manifestações de
violência, em suas mais
diversificadas formas, es-
tão a exigir enérgicas pro-
vidências das autoridades
policiais e políticas de nos-
so pais. Ou nós acabamos
com os marginais ou eles
acabam conosco", no que
tem razão, mas neste caso
está pedindo que acabem
com ele mesmo, já que,
conforme noticiou este
jornal em sua edição ante-
rior, a população ficou sa-
bendo exatamente quem
é o verdadeiro marginal.

São pessoas assim que
o PDS teve que buscar pa-
ra lançar como candidato
a vereador, certamente na
falta de correligionários
dignos, como prova de
forma irrefutável tudo o
que enche mais esta edição
de Nosso Tempo. Mas não
dá para acreditar que o po-
vo de Foz do Iguaçu vote e
eleja marginais do calibre
dos apresentados ao elei-
torado pelo partido do go-
verno.

Em sua matéria contra
Nosso Tempo, Cauby pro-
curou não deixar margem
para ser processado pelo
que escreveu e, infantil-
mente, dividiu o texto em

duas partes. Na primeira,
encheu o espaço com ad-
jetivos injuriosos e amea-
ças de morte, sem se refe-
rir nominalmente a este
jornal ou a seus responsá-
veis. Na sequência, porém,
quando introduziu um
sub-título,esclareceu com
precisão a quem dirigia os
insultos e as ameaças. Ao
mesmo tempo em que a-
gradecia "às manifestações
de solidariedade", que diz
ter recebido (é possível,
pois um abismo chama ou-
tro abismo, como diziam
os latinos), prometia en-
trar na Justiça com um
processo contra Nosso
Tempo. Se assim proceder,
como desejam os editores
deste jornal, terá a devida
resposta na mesma via por
ele escolhida. Com umas
poucas folhas de papei,
Nosso Tempo provará que
não mentiu em absoluta-
mente nada do que escre-
veu sobre Cauby Silva, en-
quanto para ele não have-
rá ginástica que conserte
a linguagem criminosa que
usou, não para se defen-
der, mas para ofender (não
tendo argumentos para
provar o contrário do que
NT publicou.

Escreveu ainda que en-
viaria uma carta a este jor-
nal, esperando vê-la publi-
cada na integra, "usando
o direito de resposta que
nos garante a Lei de Im-
prensa". Em primeiro lu-
gar, aqui ainda estão espe-
rando pela carta que não
veio, e, em segundo lugar,
em tantos anos de exercí-
cio inglório do jornalismo,
Cauby Silva não aprendeu
que, a rigor, um órgão de
imprensa só é realmente o-
brigado a retratações após
uma decisão judicial. Na
hora oportuna, pois, saber-
se-á quem de fato vai ter
que publicar retratações.

Ao finalizar suas descar-
gas, Cauby recomendou
que as páginas de um jor-
nal sejam usadas para in-
formar a opinião pública
dos acontecimentos do
que ninguém discorda, res-
tando apenas que a "Folha
do Oeste " e seu repórter
policial, ou seu policial-re-
pórter, cumpram o conse-
lho que oferecem aos ou-
tros.

Por último, a esse que
utiliza de um órgão de im-
prensa para cumprir sua ta-
refa policialesca do autên-
tico dedo-duro difamador
impune, é importante si-
tuá-lo melhor em sua acei-
tação nos meios policiais,
onde julga estar com o me-
lhor dos conceitos e a me-
lhor das estimas. Então,
Cauby Silva deve saber que
os policiais em geral o tem
na conta de um sujeito
insuportável e ex trema-

mente pernicioso ao traba-
lho dos órgãos de seguran-
ça. Os policiais e o povo
em geral tem verdadeiro
desprezo para com a maior
parte do que Cauby escre-
ve, como também perce-
bem com clareza a hipocri-
sia que se esconde por tráz
de certas manifestações de-
le em defesa da moralida-
de.

Todos lembram a me-
morável campanha desen-
volvida por Nosso Tempo
contra torturas e arbitra-
riedades policiais, provo-
cando uma devassa na De-
legacia de Policia Civil de
Foz do Iguaçu no ano pas-
sado. A campanha foi vito-
riosa e foi também o traba-
lho cujos resultados positi-
vos e práticos todos po-
dem sentir. Há muitos me-
ses não se recebem mais
queixas de vitimas de vio-
lência policial. Todos per-
cebem a mudança, e nin-
guém poderá tirar este mé-
rito deste jornal. Seria de
esperar que os policiais de-
votassem ódio aos repórte-
res de Nosso Tempo, mas
o certo é que dispensam o
maior respeito, salvo algu-
ma exceção, enquanto a
Cauby Silva dedicam rai-
va e desprezo pela falta de
critério e de escrúpulos
com que trabalha na im-
prensa. Quando está entre
jornalistas, faz-se passar
por policial; quando está
entre policiais, faz-se pas-
sar por jornalista —sempre
traindo a todos.

E que dizer das injúrias,
das zombarias com que
Cauby Silva trata pelo jor-
nal as vitimas, sim, as viti-
mas da violência, aos me-
nores carentes e abandona-
dos? Deve ser ele o único
no mundo a cultivar o sa-
dismo de fazer chacota e
escárnio com os que so-
frem as mais variadas for-
mas de violência fisica ou
moral. Realmente, quando
alguém fizer algum dia u-
ma síntese do péssimo tra-
balho jornal istico desse
homem, resultará o retra-
to de uma pessoa digna de
todos os palavrões que en-
dereçou ao jornal Nosso
Tempo, e alguns mais.

Por último, a conclu-
são desta matéria, que não
traz nenhuma satisfação ao
escrevê-la, só pode ser u-
ma, relacionada com a can-
didatura de Cauby Silva a
vereador: podem os parti-
dos da opisição ter inclui-
do alguns nomes poucos
recomendáveis nas suas lis-
tas de candidatos, mas o
PDS de Foz do Iguaçu, es-
pecialmente com o lança-
mento de Cauby para a ve-
reança, conseguiu o máxi-
mo que poderia alcançar
em matéria de nomes su-
jos.

As falanges malignas que
sobrevoam os céus de Foz do
Iguaçu, continuam empunhan
do, com suas garras aduncas,
o alfange da Barca de Charonte
fazendo mais vitimas em sua
insaciável sede vampiresca A
onda de violência ninuaCrj-
mes de morte, assalto, estu-
pros, arrombamentos em resi-
dências e veículos, tráfico de
drogas e de escravas -brancas,
corrupço, ataques pessoais
contra a idoneidade moral das
pessoas decentes, campanha
política se avizinha prenuncian
do golpes sujos contra os can-
didatos da situaço, numa
indiscutível demonstraço de
desespero dos adversários do
GovernoComunistas, ariarquis
tas, oportunistas, esquerdistas
e outros senvergonhistas, apli-
ando a política do 'quanto
pior melhor". "Picaretas" infil-
trados em orgos de imprensa,
extravazaujdo seus recalques,
seus traumas, suas frustrações,
tentam enodoar a dignidade
de cidados decentes, que n5o
rezam por sues "cartilhas ver-
malhas", prer*ies da ideolo-
gias alienigenas.

No entanto, se no existis-
se a escurido, jamais saberia-
mos reconhecer a utilidade da
luz dcdia. Observando o alto
e seiio vôo da águia, é que
comp eendemos quk asque-
roso é o rastejar de um réptil

cuja boca se expele a baba
conhenta, asquerosa, malig-

De um insignificante e ras-
Iante réptil, so se pode espe-
rar um ataque, a traiçio, ines-
perado, wvarde.Em contrapar-
tida, para eliminar um reptil
no é necessário usar-se uma

pistola ou metralhadora; basta
uma cacetada certeira em suas
frágeis vértebras.E é isso que
a comunidade de Foz do Igua
çu, povo e autoridades, têm de
fazer para se ver livre das vibo-
ras que infestam o espaço
decente que todos nós ocupa-
mos que emprestam o ar puro
que todos nos respiramos.

A violência está em toda
parte.lemefltOS pretensamefl
te cultos ou inteligentes, se dei-
xam levar por mesquinhos sen-
timentos de inveja, de fzustra-
ç3o e de ódio gratuito e inves-
tem contra a honra de pessoas
honestas, trabalhadoras, numa
vil e ingloria tentativa de ilu-
dir a opinio pública.Elemen-
tos marginalizados, notoria-
mente conhecidos como
subversivos, inimigos da Pátria
e da cidadania que receberam
ao nascer nesta abençoada ter-
ra de Santa Crus, que indevi-
damente se utilsam dos meios
de comunicação para ofender
as autoridades e as instituições
legalmente contitudas, indivi-
duos sem classificação mbr84.
que devem ser alisados do'meio
da gente decente que hebiiá
estequer ido solo patrio.

São répteis deste porte que
precisam ser eliminados urgen-
temente , para que rufo conta-
minem, com sua pústula viru-
lenta - a saúde física moral e
cívica de nossa gente ordeiraAs
manifestações da violência, em
suas mais diversificadas formas
estio a exigir enérgicas provi-
dências por parte das autorida-
des policiais a plfticas de nos-
so país. Ou nós acabamos com
os marginais ou eles acabam
conosco.

usando do legitimo direito de
resposta que nos garante a Lei
de Imprensa, esperando vo-la
publicada na inta'a.A todos
que nos hipotecaram a li-res-
trIta solidariedade, através de
telefonemas e contatos pessoais
os nossos melhores agradeci-
mentos.

A resposta equela injurio-
se matéria, será dada pela Jus-
tiça pois acreditamos que as pá-
ginas de um lornal devem servir
para informar a opinio pública
dos acontecimentos diários
da comunidade, jamais para ex-

travazamento de recalques de
pessoas frustradas.

VIOLÊNCIA MORAL

E POLíTICA

OM3iNPTO
OM	 2 Lojas

O maior e maisduversificado estoque de discos e cassetes está
em Combinato Discos - o som para todos os gostos.

Loja 1: Av. Brasil, 87; Loja II: Av. Brasil, 920.
Fones 73-3095 e 74-3638— Foz dolguau.

Agradecendo, profunda-
mente sensibilizados as
manifestações de solidariedade
recebidas de amigos e leitores
em desagravo por uma matéria
contra nós publicado no jornal
Nosso Tempo, eivada de menti-
ras e difamaçio, levamos ao
conhecimento da populaçio
em geral que estamos, através
de um conceituado advogado
movendo uma açio criminal
contra os responsáveis por to
caluniosas e infundadas acusa-
ções, pelas quais respondero
perante a Justiça.

Ao mesmo tempo, estamos
também enviando uma carta
ao Jornal Nosso Tempo,

Aos amigos leitores

a

Leram a "pérola" de texto escrito pelo dedo - duro?
Pois bem, -Nosso Tempo não mentiu e tem todas as pro-
vas em seu poder e não adianta Caubv Silsa ficar dando
unta de inocentinho. Agora. PT, saudações porque it;ui

estamos dispostos a promover candidatos do l'I)S.
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Está nas bancas de Foz do Iguaçu
uma obra extremamente oportuna,
neste momento em que crescem os pro-
blemas e as preocupações da socieda-
de com as classes marginalizadas. O li-
vro é de Gunther Franz Schuhly, com o
título "N.arginalidade" - obra de pes-
quisa sobre os fatores que determinam
a concentração de populações cada dia
mais numerosas nas favelas de todo o
Brasil. Schuhly pesquisou a marginali-
dade nas favelas de Campos do Jor-
dã'o, atendo-se à busca de medidas
concretas para a superação do proble-
ma, concluindo que pela ativação de
fatores culturais, psicológicos e sociais

ro
de ser induzida uma mudança na
blemática fundamental do subdesen-

volv imento.

A obra apresenta saídas práticas
para a marginal ização, através princi-
palmente da vontade firme dos margi-
nalizados em se ajudarem a si mesmos
para se libertarem da miséria. É preciso
corrigir a causa da marginalidade, sus-
tenta o autor, para quem o problema
surge da ausência de motivação cultu-
ral, psicológica e social, não podendo a
questão ser reduzida ao aspecto pura-
mente econômico.

O livro revela alguns dados curio-
sos: o autor constatou que nas favelas
de Campos do Jordão 30 por cento dos
seus habitantes são tanto psicologica-
mente como economicamente integra-
dos no contexto da vida moderna brasi-
leira, outros 30 por cento, embora eco-
nomicamente marginalizados, são psicos-
socialmente integrados, um terceiro
grupo de 30 por cento se encontra nu-
ina fase transitória, enquanto que "so-
mente" 10 por cento são tanto psicos•
socialmente como economicamente mar-
ginalizados.

Vale a pena ler "Marginalidade",
estudar o problema e, principalmente,
deve valer a pena tentar fazer alguma
coisa. Afinal Foz do Iguaçu também
tem sua parte em matéria de marginali-
dade.

Em 1979, Aloísio Rornualdo
Enzweiler perfurou u poço arte-
siano em seu lote no e tão distrito
de Missal, pertencente c e Medianei-
ra, hoje elevado à categ ria de mu-
nicípio. Ao atingir a rofundida-
de de 231 metros, Enzvveiler perce-
beu que a água que jorrava tinha al-
go de diferente da água que estava
acostumado a beber e passou a fa-
zer com que outras pes as da pe-
quena cidade provasseni e dessem
sua impressão sobre a  jalidade do
líquido. Alguns não se tiam qual-
quer diferença entre a gua a que
estavam acostumados e a do poço
artesiano, mas muitos confirma-
vam que, realmente, não se tratava
de uma água comum.

O proprietário do pcco, já con-
vencido de que tinha descoberto u-
ma extraordinária riqueza, enviou
uma amostra da água para ser ana-
lisada pelos técnicos do Ministério
das Minas e Energia, através do Ins-
tituto de Biologia e Pesquisas Tec-
nológicas do Paraná, que concluí-
ram tratar-se de uma das mais ricas
composições químicas já encontra-
das em fontes de água mineral, es-
pecialmente pela	 quantidade de
carbonatos encontrados duas ve-
zes superior à maior parte das águas
minerais atualmente d stribuidas
no Brasil.

A análise feita pelo Ministério
das Minas e Energia qua ificou a á-
gua mineral de Missal d "alcalino
bicarbonatada sádica", atestando a
presença de sílica, sulfato de cál-
cio, carbonato de magné io, carbo-'
nato de sódio, bicarton to de só-
dio, -cloreto de sódio, nit ato de só-
dio e nitrato de potássi , além de
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uma temperatura de 23,5 graus
centígrados na própria fonte, ou
poço artesiano.

O Ministério das Minas e Ener-
gia deu concessão para o aproveita-
mento e comercialização da água ao
proprietário do poço, Aloísio Ro-
mualdo Enzweiler, tendo como ar-
rendatário e engarrafador a Indús-
tria e Comércio de Bebidas Missal
Ltda., estabelecida no quilômetro 1
da estrada Missal - Santa Helena. O
alvará do Ministério das Minas e E-
nergia, de número 2.364, foi conce-
dido em 1981.

Hoje ' a água de Missal está sen-
do distribuída comercialmente na
região sob a marca "Água Mineral
Natural Itaipu" e nesta semana co-
meçará a ser distribuída em Foz.

A notícia do lançamento foi
trazida a esta redação por Casemiro
IVilani e Cézar Emilio Barros, quan-
do asseguraram que a água mineral
Itaipu é excelente para curar gastrites,
úlceras e problemas gástricos vários.

Av. Brasil, 891
BEM NO CENTRO DE FOZ

UMA NOVA MENTALIDADE

PARA FOZ E REGIÃO
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COMERCIO DE FOZ EM BANCARROTA
O povo encontrou a maneira de comer melhor, mas não querem deixar.

Há muito tempo não
se abria para o povo de
Foz do Iguaçu e cidades vi-
zinhas no Paraguai a opor-
tunidade de melhorar subs-
tancialmente seu cardápio.
até que o caos econômico
obrigou a Argentina a ado-
tar uma política de máxi-
desvalorização do Peso ao
ponto de tornar possível a
compra de artigos naquele
país a um custo às vezes
desprezível se comparado
com os preços cobrados
no brasil e no Paraguai pe-
la mesma mercadoria.

O resultado todos co-
nhecem, mesmo porque
todos, ou quase todos, pro-
curam tirar o máximo
proveito da situação. Afi-
nal, só assim voltaam à
mesa de muita gente pro-
dutos há muito riscados
das listas de compras e dos
pratos servidos, como tam-
bém foi possível à popula-
ção renovar seus guarda-
roupas até então cheios de
artigos surrados ou sim-
plesmente vazios de tudo..

Verdadeiras multidões
passavam diariamente à ci-
dadezinha de Puerto Igua-
zu, mesmo enfrentando fi-
las, burocracia, dificulda-
des com a travessia do rio
Iguaçu por meio de barcos
e balsas. Mas a tentação
dos preços baixos mostrou
ser capaz de romper qual-
quer dificuldade.

Tudo seria festa, não
fossem os efeitos negati-
vos que a ida em massa às
compras na Argentina trou-
xe para o comércio de Foz
do Iguaçu, que entrou em
pànico devido à brutal
queda nas vendas O setor
mais afetado é o daalimen-
tação, vindo em segundo
lugar o de vestuário. Pro-
prietários de supermerca-
dos e outros estabeleci-
mentos comerciais viram-
se forçados a demitir fun-
cionários reduzir estoques,
evitar qualquer gasto pos-
sível de ser cortado, quan-
do não se viram simples-
mente obrigados a abrir
falência ou pedir concor-
data já que o cartório de
protesto de títulos passava
a ser a via de cobrança nor-
mal para um número de
empresas nunca antes al-
cançado pelo comércio lo-
cal. Enquanto o povo fazia
seus "ranchos" por preços
tão tentadores, os comerci-
antes de Foz do Iguaçu
fechavam o movimento de
caixa com saldo negativo
e verdadeiro pavor de co-
bradores e vendedores.

ACIFI E RECEITA
FEDERAL INTERVEM

Nesse desespero, os
comerciantes examinaram a

situação e decidiram recor-
rer à Receita Federal supli-
cando que adotasse medi-
das que, limitando o volu-
me de compras na Argen-
tina, forçasse o povo a
comprar em suas lojas a
pretexto de evitar desem-
prego e falências. A Asso-
ciação Comercial e Indus-
trial de Foz do Iguaçu
(ACIFI), através de seu
presidente, Wádis V. Ben-
venutti, conseguiu que o
inspetor da Receita Fede-
ral, Lázaro dos Santos Cos-
ta, baixasse a Portaria n.0
95.000.047, de 28 de ju-
lho, com 3 determinações:
Compras na Argentina so-
mente às terças, quintas e
sábados; aprésentação de
declaração de bagagem aos
responsáveis pelo Posto de
Fiscalização; e isenção de
tributos apenas para os
bens de consumo relacio-
nados no artigo 1.0 do De-
creto-Lei n.0 1.455, com
as restnç5es ali impostas,
mais as seguintes: "Com-
pra de comestíveis limita-
da ao valor global de 25
dólares ou o equivalente a
outra moeda, devendo es-
tes serem subtraídos da
cota de isenção de 100 dó-
lares". Na justificativa, o
inspetor da Receita Fede-
ral considerou que as des-
valorizações da moeda ar-
gentina "estão gerando pa-
r o município de Foz do
Iguaçu repercussões negati-
vas relevantes em suas ati-
vidades eco nó micás."

OS PROTESTOS
DO PMDB

As restrições impostas
repercutiram mal perante a
população mais interessada
em comer melhor por pre-
ços melhores do que em
resgatar da insolvência as
empresas de repente priva-
das de sua clientela nor-
mal.

Roberto Ribas Lange,
biólogo empregado na itai-
pu e candidato a vereador
pelo PMDB, levou a insa-
tisfaçção popular à reunião
do Partido no dia 5 de a-
gosto, propondo inclusive
a entrada na Justiça com
uma ação popular que der-
rubasse a portaria da Re-
ceita Federal, considerada
arbitrária e injustificável,
pois "fere o direito cons-
titucional de ir e vir" - se-
gundo raciocinou Lange.

Entre os argumentos
apresentados na reunião
do PMDB dizia-se que o
pretexto da medida era e-
vitar falências e desempre-
go, mas que na verdade,
"se o povo é impedido de
comprar na Argentina,
nem assim vai comprar em
Foz, porque o povo está

falido há muito tempo, ou
está desempregado ou
subempregado com ou sem
compras na Argentina", e
acusava-se que "os pro-
prietários de supermerca-
dos e outros comerciantes
continuam levando uma vi-
da de orgias, esbanjamento
e todo tipo de negócios de-
sonestos", acrescentando
que "o comércio de Foz
do Iguaçu sempre foi, em
geral, o mais desonesto e
impiedoso do Pais".

Houve quem defen-
desse os comerciantes na
reunião do PMDB, mas ao
final foi aprovada a pro-
posta feita por Lange de
mover a ação judicial, não
em nome do Partido, e sim
em nome dos membros
que quisessem fazê-lo. A
iniciativa ficou por conta
de Roberto Lange. que i-
nutilmente tentou mover a
ação através do advogado
Alvaro Wendhausen de Al-
buquerque - também ad-
vogado da ACIFI - como
também outros advogados
recusaram a tarefa.

Entre os que com-
pram na Argentina, por
outro lado, reclamava-se
o direito "de comer bem
ao menos agora que isso
se tornou possível, poiso
setor comercial desespera-
do com as compras na Ar-
gentina é o mesmo que,
em poucos anos, fez enor-
mes fortunas explorando o
comprador brasileiro, ar-

gentino e paraguaio em
Foz do Iguaçu" como
disse a esta reportagem um
cidadão que pediu para fi-
car no anonimato. "En-
quanto se proïbe o povo
de comprar na Argentina
oportunidade rara dele ter
na mesa pratos há muito
esquecidos - os ricos da-
qui e de outras partes do
Brasil, que vão a Buenos
Aires de avião comprar
produtos supérfluos e mui-
to mais caros, têm total li-
berdade" - argumentava
o comprador. "Por exem-
plo - acrescentava - o
proprietário dos supermer-
cados Muffatão foi à Espa-
nha assistir a Copa do
Mundo. Do mesmo modo,
Outros tantos comerciantes
locais vivem no luxo e na
ostentação. Mas agora,
com a crise, e para mante-
rem seus privilégios, dis-
pensam empregados em
massa e ainda buscam fór-
mulas que obrigam o povo
a comprar em seus estabe-
lecimentos, como se o po-
vo tivesse culpa pela crise
e como se o povo tivesse o
dever de comprar nas ca-
sas comerciais que nunca
tiveram escrúpulos".

"QUEIJO HOJE,
FOME AMANHÃ"

Além dos consumido-
res de produtos argentinos,
em geral de qualidade su-
)erior aos brasileiros, quem

se beneficia com esta situa-
ção são os hoteleiros, eis
que os tentadores preços
argentinos se constituíram
em atrativo para a vinda
de muitos turistas, tirando
da asfixia outro setor da
cidade - o hoteleiro e tu-
rístico.

As reações às medidas
deral por pressões dos co-
merciantes fizeram o pre-
sidente da ACIFI convocar
a imprensa para uma entre-
vista coletiva, com o obje-
tivo de motivar os meios
de comunicação a "consci-
entizarem a comunidade e
fazê-la entender que não é
bom comprar na Argentina
porque isso vai gerar de-
semprego

Wádis Benvenutti dis-
se aos jornalistas que "nes-
sa história quem sai ga-
nhando é o atravessador,
que não gera empregos,
não paga impostos e ainda
trabalha no sentido de de-
sempregar os que traba-
liam em estabelecimentos
legalizados". Esclareceu
dpois que "em momento
algum a ACIFI foi contra a
ida de turistas à Argentina.
Pelo contrário, desde o iní-
cio estanis trabalhando,
mas ainda não foi encontra-
do um meio de fazer uma
triagem, um meio de saber
quem é e quem não é turis-
ta. O turista - disse Wádis
- não vem para comprar
em Foz do Iguaçu. O pro-
blema é a população lo-
cal, que está comprando
demais na Argentina e qua-
se nada aqui."

Ora dizendo que a A-
CIFI não era contra as
compras na Argentina, ora
fazendo apelos para que a
população socorresse o co-
mércio local, o presidente
tentava colocar-se bem pe-
rante o povo e perante os
comerciantes, consequindo
apenas ser confuso, contra-
ditório e pouco sensível
aos gravíssimos problemas
da população, que no ge-
ral se alimenta pessima-
mente.

"Ë muito bom que a
Argentina compre aqui,
não só para o comércio.
Quantos empregos foram
gerados graças aos compra-
dores argentinos tempos
atrás? Ninguém está defen-
dendo o lucro dos empre-
sarios, nem do comércio.
Estamos defendendo a ma-
nutenção de uma atividade
económica responsável pe-

lo emprego, pelo povo, pe-
la arrecadação e por tudo.
Na época em que os ar
gentinos compravam aqui,
o comércio de lá quebrou,
e depois o governo de lá
fechou a fronteira. Tem
gente que trabalha em su-
permercado, mas a família
se abastece na Argentina.
Logo em seguida esse su-
permercado é obrigado a
dispensar funcionários, de
modo que o próprio fun-
cionário contribui para
perder seu emprego, cavan-
do sua própria masnirra."

A partir daí, Benve-
nutti enveredou por um ca-
minho que cond uziu a esta
argumentação estrabica:
"Se o pessoal comprasse
lá o que estava acostuma-
doa comprar aqui, tudo
bem. Mas acontece que o
povo compra produtos que
não está acostumado a
consumir, como azeitona,
queijo, etc. Isso não é eco--
nomizar. Ele vai aumentar
seu padrão de vida, sendo
que, assim que acabar a
mamata, não vai poder
manter esse padrão de vi-
da. Se esses preços fossem
permanentes, tudo bem,
mas isso vai acabar logo.
O recebimento das presta-
ções nas lojas que fazem
crediário caiu 70 por cen-
to. O pessoal está utilizan-
do o dinheiro das pres
ções para fazer compr:Ls
Argentina. Como vai pa:u
A prestações, se deixa de
pagá-las para comprar su-
pérfluos como azeitonas,
queijo, leite longa vida, vi-
nho, bolachas? Que adi-
anta baixar o preço da a-
zeitona se o povo não está
acostumado a comer azei-
tona? () brasileiro nem lei-
te está tomando, e agora
passa a comprar leite lon-
ga vida. E o mesmo que
comer caviar hoje e passar
fome amanhã."

Faltava apenas dizer:
Para que almoçar, se de -
pois não vai ter janta?

Se cada um tem o di-
rito de ver as coisas a seu
modo, Benvenutti e os co--
merciantes que defende
têm a sua: "Há emprega-
dos pedindo a conta nas
lojas para comprar na Ar-
gentina e revender de casa
em casa. E na hora em que
isso acaba, essas pessoas
vão se sujeitar novamente
ao salário? Nunca. Margi-
naliza-se a pessoa e passa a
fazer contrabando" - acu-



SOU, ao uiVeS de ver nisso a
prova definitiva de que os
ernpregados."nem estão ai
com as migalhas de salá-
rios que recebem no co-
mércio local.

Questionado sobre a
notória, consagrada prática
de Foz do Iguaçu em
estabelecer preços abusi-
vos, significativaniente su-
periores aos de outras ci-
dades, mesmo as próximas
a Foz do Iguaçu, l3enve-
nutti disse que "tudo não
passa de folclore e que, se
os preços são mais altos
que em outras cidades, em
Foz pagam-se também sa-
lários mais altos'' -• sem
contudo reconhecer em
que situação ficam aque-
les que não ganham salá-
rios mais altos que em ou-
tras localidades, mas que
têm que se submeter .aos

preços abusivos do comér-
cio local.

Um dos jornalistas
disse que os bancário ,, de
Curitiba recebem  dobro
do que rcccbciii OS de Foz,
ao que o presidente da A-
cu: I retrucou: "Isto é
mentira. porque todos os
bancos têm inclusive uno a-
dicional quando o empre-
gado vem a trabalhar em
Foz, onde o custode vida
é mais elevado" - confir-
mando assim que. efetiva-
mente, o limite nos preços
em Foz são determinados
apenas pela ganância de
quem vende. Preços hones-
tos? Só se de outra manei-
ra não houver venda.

Ainda segundo W'ádis
Benvenutti. até agora não
houve concordatas e fan-
cias em função das com-
pras na Argentina. —por-

que os cor] 'rcianteS estão
segurando 5 ponias. mas
até empre s de muita tra-
dição e (lu( sempre paga-
ram em dia estão hoje pa-
gando tudo tu cartório.''

E bem verdade que
em nenhum i parte do Bra-
sil o comércio pode adotar
os preços Ja A ren tina.
mas tamb m é verdade
que toda a celeuma gera-
da em torné do problema
criado emFoz do Iguaçu
põe às clara uma verdade
irrefutável: 

F
oz do Iguaçu

não é um 1 gar xinio ou-
tro qualquer, pos tem suas
características próprias na
medida em que vive muito
cm função do que aconte-
ce nos pai es limítrofes
(Argentina e Paraguai), e é
também um lugar onde a
honestidade e o escrúpulo
devem ter Neu lugar na

consciência de quem vende
o que quer que seja.

EMPREGOS
VERSUS
LUCROS

Na entrevista à impren-
sa, Wádis Benvenutti disse
que fluo passa de folclore a
eterna acusação de que o
conrcio de Foz do Igua-
çu vende a preços abusivos
e muito superiores aos de
outras localidades, mesmo
as mais próximas. Para o
povo daqui e para os turis-
tas, entretanto, esta é uma
verdade que se confirma
há décadas. Wádis não quis
admitir também que, em
períodos mais generosos
que o momento presente,
os comerciantes locais não
obtiveram os lucros que se
propalam, ou, se os tive-
ram, reinvestiram o capi-

tal gerando mais e mais
empregos. Pode ser que
sim, mas os reinvestimen-
tos qusse nunca passaram
de 'fórmulas para gerar
mais lucros, para o que o
empregado, em geral mal
pago, contribui com a par-
cela maior. Mais: Numa
assembléia promovida pela
Comissao Pastoral da Terra
(CPT) no mês de julho em
Medianeira, quando se reu-
niram representantes de
movimentos de agriculto-
res sem terra de 5 estados
do Sul, foi denunciado que
um dos principais fatores
de expulsao do homem do
campo é de responsabilida-
de dos empresários, profis-
sionais liberais, funcioná-
rios públicos com altos sa-
lários, membros das forças
armadas e outros bem su-
cedidos na cidade.
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Em Foz do lguaçu,
uma pessoa que preza sua
riqueza não pode ficar sem
uma chácara, sob pena de
não sentir-se segura do sta-
tus que ambiciona (nos cir-
culos que podem ter expe-
rimentado a probreza aI-
gm dia, mas que nem mais

recordam o que isso signi-
fica). Os pequenos agricul-
tores constituem-se há
muito tempo em vítimas
dessas pessoas que de nada
mais precisam para levar
uma vida decente. Com- -
pram por puro capricho
e mantêm subempregados
os mesmos que lhe vende-
ram a terra, ou arrendam
para terem lucros sem fa-
zer nada, de modo que es-
se comportamento força as
migrações tanto para novas
fronteiras agrícolas quanto
para a marginalidade nos
centros urbanos,

CORRUPÇÃO NA RECEITA FEDERAL
Lázaro e sias bizarras atitudes

.
0 momento parece

14opício a exames de cons-
ciência. A fuga do compra-
dor iguaçuense para Puerto
Igu azú sugere intermináveis
reflexões, em especial fren-
te aos atos normativos bai-
xados pela Receita Fede-
ral nas duas últimas sema-
nas.

Incapazes de resolver
o problema do povo, e ao
mesmo tempo empenha-
dos em resolver o dos
comerciantes, os (lU se
movimentaram em torno
da questão conseguiram
apenas tumultuar tudo a-
traves de atos absoluta-
mente ilegais.

Após ter bãixado a
Portaria acima referida, offispetor da Receita Fede-
ai em Foz do Iguacu esta-

beleceu as normas mais
arbitrárias possíveis.

A partir de segunda-
feira, dia 16 de agosto, o
controle da bagagem trazi-
da da Argentina é feito
mediante a formação de 2
filas, denominadas "fila
da direta" e	 "fila da

esquerda". Á direita de-
vem postar-se os contri-
buintes que residem além
do município de Matelãn-
dia, a 70 quilômetros de
Foz do Iguaçu: à esquerda
formarão fila oscontribuin-
tes residentes nos municí-
pios de Foz até \latelán-
dia e municípios vizinhos
do Paraguai - sem que ha-
ja qualquer especificação a
respeito de quais são esses
vizinhos.

A fila da direita (dos
turistas), praticamente não
sofre controle ou vistoria,
pois tudo deve ser feito
com rapidez, mesmo que
para isso seja necessário
fazer vistas grossas com os
inevitáveis exageros e tam-
bém dispensando a decla-
ração de bagagem.

Com a fila da esquer-
da (dos consumidores lo-
cais), porém, é bem dife-
rente. Estes devem ser ri-
gorosamente vistoriados,
devem apresentar declara-
ção de bagagem e estão su-
jeitos à retenção de toda
mercadoria comestível
que exceder os 25 dóla-

res e de outni' que excede-
,em os 100 d4lares estabe-
lecidos na Po-taria supra-
citada, valendo o mesmo
critério para o chamado
"comércio foolmiga", feito
apé.

Por último, osquede-
vem formar ria à direita
podem compr r na Argen-
tina em tod os dias da
semana, enqu nto os da
esquerda só podem com-
prar nas terç is, quintas e
sábados.

Tudo isso consta de
urna ordem taixada pela
Receita Fede -sI, inspeto-
ria de Foz do 1 'uaçu.

Não é i cessário o
menor conhec mento jurí-
dico para perc hera ilega-
lidade, a a rbiti iriedade e o
ridículo disso aido.

Quem não ouviu falar
que, apesar de tudo,as leis
do Brasil rezaDecaque "to-
dos são i2uais	 nte a
lei?"Pois, est princípio
constitucional ai jogado
às traças pela Receita. O
castigo foi ba' ado sobre
o povo de Foz o Iguaçu e
das cidades '' inhas do
Brasil e do Para uni.

Por que essas determi-
nações são válidas apenas
para quem compra na Ar-
gentina e não para quem
compra no Paraguai? Onde
está a lei que permite as
discriminações comidas
nos atos autoritários da
Inspetoria da Receita Fe-
deral? Se todos são iguais
perante a lei, isso de fila
à direita, fila à esquerda,
declaração de bagagem pa-
ra uns, dispensa para ou-
tros, limites de compras
para uns e liberalidade pa-
ra outros, dias especiais pa-
ra uns e todos os dias para
outros... - onde está o res-
peito pelas leis é pelas pes-
soas?

Por outro lado, como
será possível distinguir
quem é da faixa Foz do
lguaçu-Matelãndia e quem
não é? E ainda, como po-
dem os da fila à esquerda
estar sujeitos a terem mer-
cadoria apreendida fora das
terças, quintas e sábados,
se os da fila à direita não
estio sujeitos ao mesmo
tratamento?

Ou será que de Foz do
Iguaçu a Matelándia for-

mou-se outro pais, com
outras leis, que afetam in-
clusive o Paraguai?

E se um morador. de
Foz do Iguaçu vai a Argen-
tina nos dias em que pode
e volta de lá nos dias em
que não pode trazer com-
pras?

Responsável por tais
diatribes é Lázaro dos
Santos Costa, homem que
possui uma imensa fazenda
no Paraguai e que está afi-
nadíssimo com o general
Alfredo Stroessner. O ins-
petor da Receita Federal
em Foz do Iguaçu é o
mesmo que recenteihente
recebeu o título de "cava-
leiro" de não se sabe o
quê, pelos "relevantes ser-
"iÇOS humanitários" - de
puro assistencialismo do-
entio - através da doação
de mercadorias apreendi-
das ao contrabando.

Mas Lázaro dos San-
tos Costa tem como supe-
rior alguém que lhe faz be-
la concorrência - o supe-
rintendente da Receita Fe-
deral para os estados do
Paraná e Santa Catarina,
Ma.ssad Deud Filho, que
ganhou em Curitiba o tí-

tulo de "cidadão honorá-
rio" por ter feito o mes-
mo tipo de caridade do seu
subordinado em Foz do I-
guaçu, sabendo-se igual-
mente que no ano passado
Massad teve um carro) con-
duzido por amos seus a-
preendido com unia carga
.le valioso contrabando—
conforme Nosso Tempo
denunciou na época. Fi-
cou provado que a muam-
ba era do pnprio Massad,
ruas, na sindicância instau-
rada houve manobras no
sentido de reduzir o caso a
nada, de modo que o insig-
ne responsável pela fiscali-
zação revelou-se com po-
der para burlar justamen-
te as leis que está encarre-
gado de defender.

Se é a esse tipo de au-
toridade que o povo é eira-
mado a obedecer e se é pa-
ra tal nível de decência
que se é chamado ao sacri-
fício, melhor mesmo é tro-
car certos adjetivos com
que se fala de Foz do I-
guaçu. Por exemplo, ao in-
vés de pólo turístico, não
ficaria melhor pólo de cor-
rupção, arbítrio e prepo-
tência?
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COMICIO DO PMDB TRAZ
A CERTEZA DA. VITÓRIA

Lange:

SALVE-SE
QUEM
PUDER

Roberto Ribas Lange é bió-
logo e funcionário da Itaipu. Re-
solveu entrar na luta partidária
por entender que pode dar uma
contribuição para acabar com a
tragédia que o povo brasileiro
vem passando. A sua principal
bandeira será a lula pela convo-
cação de uma Assembléia Nacio-
nal Constituinte.

"Estas eleições têm caracte-
rísticas especiais: 82 vai repetir o
que aconteceu em 1974. A vitó-
ria do PMDB vai ser esmagado-
ra perante o partido do gover-
no, o PDS. Vai-nos todos lutar
nas ruas, nas casas, nas fábricas
para melhorar as condições de vi-
da do povo brasileiro e derrotar
o PDS, símbolo da administra-
ção em vigor.

"Todos estão contra este go-
verno. E hora favorável para um
novo pacto social. Todas as clas-
ses, indistintamente, precisam
sentar à mesa e negociar um a-
cordo. Esse acordo chama-se
Constituição. As eleições de 15
de novembro devem ser o pri
meiro passo para a convocação
de uma Assembléia Nacional
Constituinte, e o que precisamos
consolidar neste pleito são as ga-
rantias individuais de todo o
cidadâo,' isto é, ninguém poderá
ser preso a não ser em flagrante
delito; nenhuma pessoa deve so-
frer atentado contra seu caráter
físico ou moral.

"Á Constituinte t a única
saída para o País. O Brasil é rico
o suficiente para todos viverem
com dignidade. Basta achar uma
maneira de todos se beneficia-
rem da terra e de outras rique-
zas.

"A situação como esta Só
pode levar a uma coisa: dentro
de duas gerações a população
estará dividida entre anímicos
(pessoas pequenas em conse-
quência da deticiéncia alimentar)
raquíticas e subnutridos que se
constituirão na maioria, e uma
raça superior, alta e bem nutri-
da,. - - Daí pra frente, salve-se
quem puder. E isso que precisa-
mos evitar".

O PMDB - Partido do Movimento Democrático Bra-
sileiro, realizou o primeiro comício de Foz do Iguaçu com
a presença de milhares de pessoas. Foi na parte II do Par-
que Morumbi, mais conhecido como Rincão São Francis-
co, onde vivem mais de 15 mil pessoas completamente
abandonadas pelo poder público.

Estiveram presentes candidatos a vereador, o candidato
a deputado estadual Sérgio Spada e os candidatos a deputa-
do federal Sebastião Rodrigues e Nelton Friedrich.

Uma dupla de violeiros animou o comício e o presiden-
te do diretório local e candidato a vereador, Dobrandino
Gustavo da Silva, saudou os candidatos e o público ma-
nifestando a sua "confiança na vitória em 15 de novembro,
quando o povo poderá aposentar estes homens que há 18
anos vêm enganando a população brasileira". Dobrandino
disse que é hora de mudar porque o governo atual já deu o
que tinha que dar, e finalizou: "Com Richa no Palácio
Iguaçu, o Paraná terá novos rumos".

A seguir vamos reproduzir partes dos pronunciamentos
mais importantes feitos no comício do PMDB em Foz do
lguaçu:

Spada: "A hora está chegando".

Spada:

O vereador Sérgio Spada
tem desenvolvido intenso traba-
lho na Câmara de Vereadores de
Foz do Iguaçu. Terceiro verea-
dor mais votado em 1.976, então
com apenas 21 anos de idade,
Spada sofreu na carne as injusti-
ças geradas por Itaipu ao ser ex-
pulso da terra. Foi morar no
Rincão São Francisco, onde vem
organizando aquele povo e de-
fendendo seus direitos. Spada dis-
puta agora uma cadeira na As-
sembléia Legislativa, onde certa-
mente será uma voz em defeso
do povo de Foz do Iguaçu e re-
gião.

"Companheiro de sofrinien-
todo Rincão São Francisco :Estou
preparado para abraçar mais uma
luta. Abracei uma em 76 quando
fui o terceiro mais votado dentro
dos 48 candidatos, o que de-
monstra que o povo quer de um
candidato é trabalho, seriedade e
li o nesti d ad e.

"Como muitos de vocês, eu
fui expulso de Alvorada do Igua-
çu pela Itaipu Binacional e vim
morar no Rincão São Francisco
com a minha família. Quando
aqui chegamos não havia luz,
nem água, e eu, como vereador,
levei a reivindicação do povo pa-
ra a Câmara Municipal. Denun-
cci e continuo denunciando as
barbaridades cometidas na ad-
ministração municipal e sempre
obtive o apoio do povo deste
bairro, onde tenho a honra de
morar.

"Muitas vezes as pessoas que
moram na cidade me pergunta-
vam: "Spada, você não tem ver-
gonha de morar no Rincão São
Francisco? Lá só tem bandido e
marginal". E eu respondia: Ë
mentira de vocês. Lá estou mo-
rando e conheço aquele povo so-
frido e trabalhador. Lá tem gen-
te honesta, gente séria.

"Um jornal da cidade, que
não é digno citar seu notne,mo-
veu uma campanha difamatória
contra este bairro dizendo que
aqui só dava tiroteio, crime e
que era um local habitado pelo
demónio.. Pois bem, este jornal
é o órgão de divulgação do PDS.
O repórter que fazia aquelas ma-
térias é candidato a vereador
pelo Partido do Governo.

"Quando da instalação da
rede de energia nesta parte dois
do Rindo São Francisco, fize-
mos abaixo-assinado e entramos
com ele na Copel reivindicando
as providências cabíveis. Depois
de muita luta conseguimos que
energia chegasse até aqui. Que
acontece entao? Elementos do
PDS, oportunista, vieram aqui
fazer comício dizendo que fo-
ram eles que fizeram este traba-
lho.

Há pouco tempo começou a
ser instalada a rede de água nes-
te bairro. E digam vocês: quanto
estão pagando por uma instala-
ção?

- 23 mil cruzeiros, respon-
de o povo.

"São mais de 20 mil cruzei-
ros que estamos pagando para
tomar água potável, que é um di-
reito de todos nós. O PDS só
vem aqui para tumultuar nosso
trabalho. Vieram aqui e pediram
para que o povo pagasse a insi
lação, que depois devolveriam
dinheiro. Quanto estão receben-
do agora de devolução da Sane-
par?

- 700 cruzeiros, responde o
povo.

"Isso é ridículo. Para quem
pagou 20 mil, que adianta rece-
ber de volta 700 cruzeiros?
Quem de vocês não paga ilumi-
nação pública? Todos pagam. E
quantos têm iluminação pública?
Quase ninguém, pois nossas ruas
vivem às escuras. E no entanto
eles arrecadam milhões de cru-
zeiros de taxa de iluminação pú-
blica, cobrada junto com a con-
ta de luz. Isso é mais um roubo
oficializado, praticado pelo pre-
feito e por esta corja que vem
dando cobertura a ele.

"Assim não dá para conti-
nuar. Quem devocés pode botar
um filho na escola para fazer o
2o. grau? Praticamente ninguém.
Este bairro que tem 15 mil ha-
bitantes não tem sequer uma es-
cola de 2o. grau e quase ninguém
tem condições de pagar a passa-
gem todos os dias para ir estudar
na cidade. Isto tudo faz parte do
plano macabro deste governo.
Ele quer manter o povo analfa-
beto para poder ludibriá-lo. Mas
eles estão enganados porque o

O POVO QUER
TIRAR ESTE NÓ
DA GARGANTA
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povo não é burro e sabe distin-
guir ojoio do trigo.

"A hora está chegando. Em
IS de novembro teremos a opor-
tunidade de dar o primeiro passo
para acabar com a ditadura que
se instalou no país eni 19ó4
e que é responsável pela prisão.
exílio e morte de muitos compa-
nheiros oposicionistas. Ë hora de
dizer um basta a este estado de
coisa, porque ninguém mais
aguenta tanta fome, tanta injus-
tiça, tanta opressão e tanta sede
de justiça.

"Companheiros deste bair-
ro: votando no PDS, vocês esta-
rão votando na antiga Arena,
partido que dá sustentação a este
governo enlameado até a garn-
ta de tanta corrupção. O PDS é
o partido que ajuda este governo
que Oprime, que humilha e que
escraviza o povo bra si leiro.

"Votando no PMDR, vocés
estarão votando nutri partido
que vem lutando há anos pelo
fim deste estado de coisas. Mui-
tos oposicionistas já tombaram
nesta batalha, mas é chegada a
hora de mudar, chegou a hora de
tirar este nó da noa garganta e
gritar bem alto: chega de fome,
chega de opressão, chega de hu-
mi 11iiçdo

.%Oazzarollo:

o
GOVERNO
NÃO
PRESTA

Juvêncio Mazzarollo é pro-
fessor, mas ultimamente vem mi-
litando na imprensa. Por estar

e ao lado dos fracos e opri-
s e por denunciar a opres-

são em que vive o povo brasilei-
ro, Juvênio foi processado e con-
denado pela famigerada Lei de
Segurança Nacional.

"Acredito que todo o pes-
soal que está aqui reunido tem
consciência de que está na hora
de mudar a situação nacional e
podemos fazer isto começando
por Foz do Iguaçu. Muita gen-
te diz que a eleição de 15 de no-
vembro não vai servir para nada.
Não é verdade. Dizem também
que, se eleitos os candidatos da

lw oposição, nada vai mudar. Tam-
bém não é correto. Até agora te-
mos apenas uma certeza: o go-
verno que está instalado neste
país há 18 anos não presta. E
esta certeza determina que nin-
guém vote no PDS nas eleições
de 15 de novembro...

- O povo quer saber a cara
e não partido, gritou um popu-
lar.

"isso não basta - respondeu
Juvncio. Se é para conhecer
somente a cara é melhor candi-
datar belas moças... preciso
que cada um escolha um candi-
dato não pela cara mas pelas suas
idéias e pela sua honestidade e
que seja contra o atual governo.
O PDS nada pode fazer senão ser

cúmplice deste governo imoral.
Vejam o caso do deputado' ler-
cio Albuquerque. Ele cansou de
vir aqui no Rincão São Francisco
e prometer luz, água. etc. Que
adianta vir ele aqui fazer dema-
gogia se depois vêm contas de
água e luz que ninguém pode pa-
gar"

Saco mor i:

O
PREFEITO
QUE
ARRUME
AS
MALAS

O vereador Severino Saco-
mori foi o mais votado no últi-
mo pleito pela legenda do então
MDB, hoje PMDB. Sua coragem
ao denunciar na tribuna da Câ-
mara de Vereadores toda a po-
dridão que reina na Prefeitura
lhe valeu a cassação do mandato,
mas isto ná'o o amedrontou. Pe-
lo contrário. Ele volta com força

total para ser novamente mais vo-
tado e continuar denunciando
todos os podres que há na admi-
nistração pública:

"Já fui vereador por duas
vezes e cassado 3 vezes. Não é só
isso: já fui preso por 6 meses e
0 dias por combater a corrup-

ção. Combati o péssimo sistema
de transporte público que vem
ao Rincão São Francisco. O po-
vo trabalhador e ordeiro deste
bairro está sendo transportado
em gaiolas que não trazem a mí-
nima segurança. O prefeito fe-
chou os olhos para o povo do
Rin cão São Francisco, pois vocês
que pagam preços exorbitantes
pelas passagens nunca tiveram se-
quer um ônibus novo. Para cá
só vem sucata.

"flá mais barbaridades co-
metidas por estes governantes:
Por que eles cobram iluminação
pública se as ruas vivem na mais
eoT1ipkta escundi' F porque

Fo do Iguaçu tem um prefeito
que não é escolhido pelo povo.
Tenios um intruso lá na Prefei-
tur , um homem que veio de fo-
ra que 'nada entende desta ci-
dad , não conhece os anseios e
as necessidades do seu povo.

"A corrupção nesta campa-
nha vai ser de amargurar. Para
se obter uma carteira de motoris-
ta é preciso dar 5 mil cruzeiros
par os ladrões que estão encas-
tela os na Ciretran.

"Povo do Rindo São Fran-
eis : a cadeia não me assustou.
PC Io contrário: ela me deu forças
para voltar aos palanques e con-
tinuir a denunciar toda a corrup-
ção e lutar em benefício deste
pov , cujas mãos estão calejadas
de t rito trabalhar.

'Me ofereceram sonsas vUl-
tuo5 s para eu fechar a boca e pa-
rar m minhas denúncias. Não
aceitei e jamais aceitarei. Pre-
firo que me cassem, que me
pren Iam novamente, mas nunca
aceit irei dinheiro; dinheiro este
que é de vocês, que vocês ga.
rilian i com tanto suor.

'E tem mais: o coronel pre-
feito que vá arrumando suas ma-
las rque em março eu vou en-
trar ovamente na Câmara, onde
entre. uei meu mandato com a
cabe a erguida, e continuam lu-
tand pelo povo de Foz e denun-
ciand os corruptos—.

Nelton:

O POVO
NÃO
AGUENTA
MAIS

Eleito em 1978 com exem-
plar votação, o deputado Nelton
Friedrich revelou-se o melhor
parlamentar da Assembléia
Legislativa do Estado. Em sua
trajetória política esteve sempre
ao lado dos fracos e oprimidos,
dos colonos expulsos pela Itaipu,
dos suinocultores, dos professo-
res que ganha baixos saiários.dos
padres expulsos do país e dos
jornalista perseguidos e condena-
dos injustamente. Agora Nelton
pleiteia uma vaga na Câmara Fe-
deral, onde pretende dar conti-
nuidade ao seu valoroso traba-
lho:

"Estamos vivendo um mo-
mento histórico: Chegamos a
uma encruzilhada que tem
apenas dois caminhos: O primei-
ro caminho é o daqueles que não
querem mudar nada, é o cami-
nho da continuidade do que es-
tamos vendo, o caminho dos que
estão no poder e não querem lar-
gar dc jeito nenhum. Ë o cami -

nho do PDS.

"Nesta encruzilhada existe
outra estrada onde está o povo
brasileiro. Este segundo caminho
é o daqueles que querem mudar,
é o caminho daqueles que, chi-
coteados por este governo, es-
tão cansados de apanhar. L o ca-
minlio da defesa brasileira, o ca-
niinho da esperança renovada,
daqueles que desejam Outros dias
para o povo brasileiro. Este ca-
minho que ternos certeza o povo
escolherá, é o caminho da jus-

tiça social, o caminho do povo, o
caminho do PMDB.

"O primeiro caminho é o
daqueles que representam a in-
flação que hoje está enterrando
as esperanças de um povo. A-
queles que não querem mudar
são os responsáveis por esta divi-
da externa que está sugando o
suor e o sangue de um povo. Eles
são os responsáveis pelo aumen-
to do custo de vida, que já é o
custo da morte. -

'Precisamos dizer àqueles
que são responsáveis por isto que
estamos cansados destas leis, des-
tas propostas. Precisamos dizer
que já fomos sacrificados de-
mais. Precisamos dizer que não
queremos um forasteiro na Pre-
feitura de Foz do lguaçu

"Aqueles que não querem
mudar precisam vir aqui no Rin-
cão São Francisco explicar para
o operário o que fizeram com o
seu salário; explicar porque em
1965 um trabalhador precisava de
262 horas para sustentai a es-
posa e 2 filhos, mas hoje precisa
510 horas para sustentar a mes-
ma familia. Eles precisam expli-
car ao povo por que as indústrias
que empacotam leite já começa-
ram a vender meio litro. Se con-
tinuar assim, vamos ter que com-
prar meio pão, meia banana,
meia laranja... Eles precisam ex-
plicar o que fizeram com o estu-
dante, o que l'izerani com o fi-
lho do operário que não pode
mais entrar numa faculdade. E-
les precisam explicar o que fi-
zeram com o salário do profes-
sor. Eles precisam explicar o que
fizeram com o transporte do Rin-
cão São Francisco. Sabemos o a!-
to custo que vocês pagam pela
passagem e eles precisam expli-
car por que quando um ônibus
lá em São Paulo é transformado
em Sucata trazem para transpor-
tar o povo de Foz do Iguaçu.

"Eles não têm nenhuma
consideração pelo trabalhador
brasileiro. Transformaram o tra-
balhador num escravo do século
XX. Explora ns,judiam, criam in-
justiças, multiplicam a persegui-
ção e a opressão.
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"Eles estão acostumados a
viver na fartura enquanto a maio-
ria do povo vive na dificuldade.
Acusam o PMDB de não ter pro-
postas. Ora, basta que façamos
o contrário do que o PDS vem
fazendo para melhorar a situação
do povo.

"Este governo está amasiado
com as multinacionais e vive na
prostituição do dinheiro dos
banqueiros.

"Nós, do PMDB, queremos
a democracia, mas não é somen-
te a democracia de votar e ser
votado. Queremos a democracia
política, que é o direito do pais
se organizar em associações de
classes, em sindicatos livres e in-

Tal como em outras cidades
deste imenso país entregue à cor-
rupçao institucionalizada. o Lk-
tran de Foz do Iguaçu não se
atrasa em matéria de chunchos.
Sempre se falou na "caixinha"
das carteira de habilitação que

o fornecidas através de um es-
quema muito bem montado e
que funciona como máfia. Mas
quem saiu para denunciar e dar
os nomes dos funcionários envol-
vidos é o vereador cassado Se-
verino Sacomori, Esta é uma das
mais graves denúncias já feitas
com relação aos órgãos públicos,
e Sacomori exige que medidas
sejam tomadas para frear a co-
biça destes funcionários que es-
tão colocando em ricos a vida
dos cidadãos de Foz.

O ex-vereador foi sensibili-
zado pelo problema há poucos
dias, assim qfme começou a cam-
panha eleitoral. Tal como todos
os candidatos, ele também foi
procurado por eleitores que lhe
pediram facilidades para tirar a
carteira de motorista. Chegou a
ter vinte pessoas relacionadas
para ajudar a conseguir o do-
cumento. Interessado em fazer a
tramitação, Sacomori dirigiu-se
ao Detran para saber como pode-
ria dar unia solução ao proble-
ma. Ali indicaram unia auto-es-
cola que poderia Facilitar
tudo. Mas a auto-escola é ligada
a Adilson Rabelo. um dos chefes
da repartição, vendo o volume

dependentes. Precisamos demo-
cracia política para deixar o po-
vo decidir por si. Não precisamos
das muletas de alguns militares
para andar e nem para viver.

Precisamos dizer a eles (lUC
não hasta a democracia política.
Queremos também a democracia
económica, porque esse pais se
transformou de tal forma que
hoje vemos poucas montanhas
de riqueza, enquanto o povo vive
no abismo. Queremos a demo-
cracia econômica, que é a redis-
tribuiçao da riqueza naciotial,
que significa acabar com as mon-
tanhas de alguns ricos e termos
uma sociedade mais crista, mais
digna e mais igual.

de candidatos à carteira de mo-
torista alterou a taxa para a cai-
xinha dos funcionários. Antes o
preço de uma carteira variava de
8.500 a 9 mil cruzeiros, sendo
que deste total quatro mil eram
para Adilson, do Detran,

Pelas declarações de Seve-
rino Sacomori, o roteiro para
comprar carteira começa na Au-
to-Escola Avante Brasil. que é de
propriedade de funcionários do
Detran/Ciretran. Ali' eles têm
seus testas-de-ferro e inclusive
parentes trabalhando. "E foi o
Adilson que proibiu a Auto-Es-
cola de me fornecer carteira de
motorista na base da propina
de quatro mil cruzeiros,
sendo que o total da carteira lua
sair por 8.500 cruzeiros, pois
há uns 4,500 de taxas e auto-es-
cola" disse Saco mori.

Já com um preço novo,
Adilson Rabelo foi até a casa de
Severino Sacomori com a inten-
sio de fazer o acerto. "Este se-
nhor esteve na minha residência
e me entregou 40 senhas, que in-
clusive tenho comigo, sendo es-
tas senhas para a Auto-Escola
Avante Brasil. Na ocasião ele dis-
se que eu teria que pagar 9.500
cruzeiros por cada carteira de
motorista. Disse ainda o senhor
Adilson, quando esteve na minha
residência, que os candidatos
não fariam testes, só assinariam
a papelada, sendo que os exames
de halisa e caminhão só consta.
r iam". informou Saconiori

- 'Precisanio s tambeni a
democracia social, que consiste
em dar as mesmas oportunida-
des para todos. Está escrito na
Constituição que todos são i-
guais perante a lei. Será que no
Brasil de hoje todos são iguais
perante a lei? Será que quem ga-
nha salário iii iii 1 nio tem os mes-
inos direitos do diretor da em-
presa? Será que o velhinho apo-
sentado tem OS mesmos direitos
dessa candidato a governador pe-
lo PI)S, que se aposentou nula-
grosamente? Será que a dona de
casa em geral tém os mesmos di-
reitos da dona de casa do diretor
da Itaipu?

Será que os estudan-
tes filho de operário tem os mes-

Em com paração com outras
auto-escolas, onde o candidato
além de pagar tem que fazer tes-
te, era unia maniata, só sendo
possível em sua auto-escola.
Com o novo preço da carteira, os
funcionários do Detran/Ciretran
envolvidos ganhariam 5.500 cru-
zeiros por cada uma'. "E um
verdadeiro absurdo, e o lugar
desta gente é na cadeia. Olha que
até janeiro de 82, conforme pes-
quisas o total da propina do l)e-
tran de Foz do Iguaçu chegava a
dois milhões de cruzeiros", de-
clarou Sacomori, irritado pelo
nu ível em que chegou a corrup-
ção tios órgaos públicos.

.-\ caixinha do Detran/Cire-
tran já se tornou unia instituição
e vem prejudicando as pessoas
honestas que querem tirar sua
carteira de motorista. 1-lá um
acordo, típico de mafios, de
que nenhum candidato deve ser
aprovado nos exames se chega
sem indicação de auto-escola. Ou
seja, somente é aprovado quem
dá dinheiro para a caixinha da
"gang" das carteiras. Antes as
pessoas chegavam ituma auto-es-
cola e ali, depois de combinar
preço, recebiam o dia em que de-
veriam ir fazer exame. Era leva-
do juntamente com outros até o
I)etran e depois de receber a fo-
lha de exame na sala em que se
faz as provas, era chamado pa-
ra fora. No corredor os candida-
tos da auto -eseha ciam levados

ntoS direitos dos outros estudan-
tes?

-• Não tm - grita o, povo
em coro.

"Precisa mo eleger a maioria
na ('árnara de Vereadores. Preci-
santos levar para a Assenibldia
Legislativa a voz de Foz do Igua-
çu e a voz desta cidade está aqui
representada por Sérgio Spada.
Mas não basta isto: precisamos e-
leger o governador do Estado,
porque o atual não teve o voto
de ninguém. É como o prefeito
de Foz, que entrou pela porta
dos fundos e não pela da frente,
nos braços do povo. Não hasta
eleger o governador do Estado.
Eleger Richa será sem dúvida o
início de urna nova caminhada,

até o gabinete do chefe do ('ire-
traiu e ali assinavam as folhas de
exames, que seriam preenchidas
posteriormente.

Mas, como a corrupção atida
tão à solta,a fraude já não exige
a presença do candidato a uma
carteira tio Detran. Basta pagar
mais que a recebe sem sair de ca-
sa.

Em suas denúncias Severino
Sacomori afirma que estes chefes
do Detran de Foz estão se enri-
quecendo de forma assustadora.
Basta dizer que andam em carros
último modelo, motos e existem
funcionários do Detran que pos-
suem mais de dez casas em Foz
do Iguaçu.

As auto-escolas que não têm
a preferência dos chefes, têm
que cobrar inclusive IS mil cru-
zeiros por uma carteira de moto-
rista, pois a propina exigida pela
"gang"é maior.

Outra questão levantada por
Sacomori é quanto ao exame de
vista que é feito durante o psico-
tecnico. Afirma o ex-vereador
que o médico nem comparece
aos exames, e que há uma fun-
cionária encarregada de pre-
encher os formulários que o mé-
dico já deixa assinados em sua
mesa. "É uma vergonha isto que
está acontecendo. Estão pondo
em perigo a vida da população".
disse Sacomori, acrescentando
que toda esta máquina monta-
da pela "gang" das carteirinhas

tuas precisamos entender que o
ninho da cobra está em Brasdia.
Nós vamos chegar no ninho da
cobra com a maioria dos deputa-
dos federais em Brasil ia para jun-
to com todo o pessoal da oposi-
ção, forçar a convocação de urna
eleição direta para presidente da
República.

Este é o caminho. Quem
acha que está bom corno está a
vida do povo brasileiro, tem a es-
trada do PDS a seguir. Mas quem
vive o sufoco, quem está cansado
de ser judiado, resta o caminho
do PMDB. Votar no PDS é a
mesma coisa que dizer que tudo
está bem assim. Votar no PMDB
significa dizer que riso estamos
a g uentando mais".

tem como objetivo financiar a
campanha dos candidatos do
PDS nas próximas eleições. Os
membros do partido do gover-
no conseguem a carteira sem pa-
gar, e toda a grana arrecadada é
distribuída em Foz e em Curiti-
ba para financiar a campanha e-
leitoral, Quando Sacornori recla-
mou do alto preço para se tirar
uma carteira, Adilson Rabelo
afirmou que 3 mil cruzeiros tem
que mandar para os chefes em
Curitiba.

Até na revalidação o l)etr
Foz dá "mordida". Enquanto
em Medianeira sai por 1.500 cru-
zeiros, aqui em Foz estão co-
brando 4.500 cruzeiros,

"Esta denúncia visa cons-
cientizar a população de que é
preciso combater estes corruptos
que estão na direçao do Ciretran
de Foz do Iguaçu e que prejudi-
cam as pessoas honestas que es-
tão impedidas de tirar carteira
de forma honesta. Eu vou pedir
uma sindicáncia para resolver o
problema e garanto quê quase
todos os funcionários estao en-
volvidos na corrupção", afirmou
Sacomori.

Adilson cobrou de Sacomori
por cada carteira de motorista.,>.
Cr  5.500,00 ...,,, PROP"
Cr 	 805.00 ........
CrS 500,00
CrS 964,00 - . - . Psicornico
Cr  3.000,00 ,Taxa Auto-Escola
Cr  10.769,00,, - .Preço de urna
Carteira de motorista vendida
pela "gang"

Custo real de uma carteira
de motorista:
CrS	 805,00 - - - - - - - - - Taxas
CrS 500,00 ...,., Caminhão
Cr 	 964,00. . . . Psicotécnico
CrS 2.269,00 .........total

SACOMORI DENUNCIA GANO DAS
-CARTEIRAS DE MOTORISTA

O responsável em Foz é o chefe do Detran

%%kkk Rde Motores Ltda

Trevo da Ponte da Amizade - Fone 73-2322
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O casal Rosalvo Tavares e Elaine acompanhad da simpática Cristina em recen
te encontro social na Boite do Hotel O. l'cdro1l.
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Será realizado no dia 04 de agos-
to o grande Baile dos Cabeleireiros,
com- a presença do professor adu-
dio ,lhuela, especialista em Curso de
Cabeleireiro. formado na Academia
de Longueros, em Barcelona, Espa-
nua. O curso terá as seguintes apresen-
tações: Desfiles e penteado com a
presença de três manequins profissio-
nais ia Argentina e quatro brasilei-
ra, Permanente. Computada, Desco-

çJ2o 

e Pintura. Para animar o Baile
o conjunto "4 Grauta ",a coo vi-

re e/e Irineu Pacheco e Genovi M.
Soares presidente do Sindicato dos
Cabeleireiros. Programação: Ara ú/

-Oliveira e Carinhos.
)OO(

Quem fez aniversario no último
dia 14 de agosto foi %!aire Frason,
convidando todos os amigos e paren-
tes para sua festinha bem animada.
Meus parabéns.

Kaco Drink 's. a case 1 noturna
mais badalada de Foz do Iguaçu, traz
para todos vocês shows e roda de

mba ao vivo todas as sextas-fefras.
C7ua ló, que é uma boa,

)f) o o
Roedil Caetano estará se apre-

sentando no dia 28 de agosto no 'Es-
porte Clube Aliança". na Estrada Ve-
lha de Guarapuava, a partir das 23
horas.

II) '(
O horário nobre da televio

brasileira deu uma guinada flOS últi-
roeses. Depois de muitos anos, a

'"e nacia do Rede Globo caiu por
a Bandeirantes somando

;ontos no Ibope, através da
Vinho da Serpente ", seguin-

do -se 'Boa Noite, Brasil' com Ad-
rio Cavalcanti e ainda, de contra pe-
so, ótimos filmes da série Sequência
Máxima. Isto é boto para o telespec.
tador, que ré e ouve no ias opções.

ida n,'el regional, a TV Tarobá
acompanha este índice aqui em Foz
do Iguaçu. A sucursal recu pera o
tempo perdido, pela retirada em ju-
lho do sistema de mia'o .ondas, e
aproveito agora para ampliar o siste-
ma de atendimento à cidade, O Edi-
ção Internacional está vestindo roupa
nora, e uni sistema de cobertu-
ra esta sendo implantadp por Ali-ir
Preisner,

)OO(
General Costa Cai'alwnti. com

exclusividade, falou durante quase 10
minutos no Edição Internacionalcional de
Domingo, 0W5u11O em que muitos as-
pectos importantes e curiosos foram
esclarecidos. Por exemplo, quando
o Diretor da Itaipu declarou que o
Hospital .Uadeirinita i-ai continuar
servindo Itaipu e os necessitados até
1988. Quando o General Costa Cai-al-
canti declarou também que milha-
res de pessoas serdo dispensadas ain -
da este ano, mas que  cidade não so-
frerá. Na realidade, Foz do Iguaçu vi
ve em função do Paraguai, e nãO dos
funcionários da obra, disse ele. Será?

10(11
A atriz Bete Mendes esteve se-

gunda-leira no Jogo Aberto. Estat'a
na hora da TV Tarohd trazer uma
mulher inteligente no seu programa.
que agradou muito a todos que se li-
garam e na mulher bonita. Parabéns,
colegas da TI' Taro bá.

) (/ O O
Troféu Naipi-Rádio Cultura foi

entregue aos destaques de "1 no Res.

taurante Choupana, sexta-feira últi-
ma. Nelson Donsareski, Pauldo, Clóvis
Bolotim, .4nibal Abate Soleil, ('casa,
Vasco da Ga,,z. Sady, entre outros,
receberam o trofliu Naipi, homena-
gem aos homens que fazem o esporte
de nossa terra,

)00(
Uma das promoções que jd ésu-

cesso garantido pela tradição que ad-
quiro tia Sociedade Iguaçuense é a
V Noite da Moda Tropical, que será
realizada no dia 28 de agosto no Foz
do Iguaçu Country Club. Wilson, Wil.
ton e também a presença da mane-
quim Teresa Cristina Wilton, desfilan-
do a Coleção de èrão 83 da Bambi-
na Magazine, numa promoção do
Rotar,v Cube de Foz do Iguaçu e
Rotary Foz/Ponte,

)00(
Será realizado no próximo dia

22 de agosto o 11 Domingo Alegre de
Foz do Iguaçu, um evento que irá
mexer com as pessoas de todas as i-
dades, O lugar desta festa será o 34o.
Batalhão de Infantaria Motorizada,
com início às 10 horas da ,nanhd O
evento c' promovido pelo Ministério
da Educação e Cultura. Secretaria de
Estado da Cultura e do Esporte e Se-
cretaria Municipal de Turismo e Es-
porte. A participação do público din-
teiramente gratuita e necessária, po-
dendo participar pessoas de todas as
idades, que durante uma hora irão
brinca,, pular, dançar, cantar e me-
xer. Por isso, otTo percam esta oportu-
nidade.

1
O Corpo de

00
Bo

(
mbeiros de Foz

do Iguaçu completou sete anos de
existência. Para comemorar o aniver-
sário da corporação foi realizada uma
Missa nas próprias dependéncias do
Bata l/:Jo, onde também foi cortado o
tradicional Bolo de Aniversário. Cria-
do em 13 de agosto de 1976, por (vii-
cuat iva da Prejeitw-a Municipal, o
Corpo de Bombeiros foi uma das
prioridades dentro da Administração
do Engenheiro Clóvis Cunha Vianna.
Somente nesses anos os bombeiros a-
tenderam 118 chamados, dos quais
44 fora,o atendimentos a incêndios e
o restante atendimentos aos mais di-
verso tipos de problemas.

)O0í
A Secretaria Municipal de Edu-

cação informa que ,,esse sábado todas
as escolas da Prefeitura estarão apli-
cando a vacina contra a poliomielite,
contribuindo assim com o Dia Nacio-
nal da Vacinaçao. Todas as mães com
filhos menores de cinco anos deverão
vacinar seus filhos nos Postos de
Saúde ou nas escolas mais próximos,
A vacina é garantia de urna vida seu.
ddvel.

)00(
A secretária de Turismo e Espor-

te pretende distribuir diplomas aos
turistas que vieram a Foz do Iguaçu
para assistir ao enchimento do lago
de Itaipu. C'onforvrc palauras do

sea'tdrio de Turismo Luiz Siqueira,c(
opri essa iniciativa a Secretaria espe-

ra arafr grande quantidade de turiS-
tas, 1

)() 00
Os dois Rolar)' Club de Foz do
v temo atividades peculiares dig.

nas e nota. A cada semana, em suas
reu, les normais, tratam de /uo,nena-
gear una classe de atividades ou de
trab lhadores, manifestando dessa
for, s o reconhecimento da co muni-
dad por toda ocupa çcio/usta, dando,
assi cumprimento a uma de suas di-
retr es, manifestada nos objetivos de
Rot ry. O comerciante, o coniercid-
rio, advogado e o sindicalista Jbram
os 1 timos homenageados pelo tradi-
ci9r '1 clube de serviço.

)00(
- A Casa da Amizade, agora

pre lida pela Senhora Lilita Porti -
'7/lo ,rarz têm viva a chana de seu
ides • dar continuidade ao hurrmsnitd-
rio 'abalho de proteção ás menores.

São setenta meninos totalmente am-
paradas pelo - 'Lar das Meninas ' que
não dispense a sua ajuda. Você que se
interessa pelas obras assistenciais de
nossa cidade, pode entrar em conta-
to com a direção da Casa da Amiza-
de, Sempre há alguma coisa que você
poderá fazer para ajudar as meninas
carentes.

10 0(
A Sociedade Espfrita 'Os Men-

sageiros" possui um Departamento
de Assisténcia Social que presta re-
levantes serviços ó nossa comunidade.
Tente se inteirar do trabalho. .4 sua
contribuição é indispensável. princi-
palmente agora que intentam a cons-
trução de um Albergue Noturno, sem
desprezar o trabalho tradicional de
servir sopa três vezes por semana a
populaç4'o trais carente, prestar assis-
tência médica e promover aulas de
puericultura e prendas domésticas.

10 0(

O Baile da Moda Tropical acon-
tece anualmente numa promoção do
Rotary ('liibe de Foz do Iguaçu e do
Rotary Ponte, Grandes atra ções estão
reservadas para este ano, com renda
revertida eni beneficio do "Lar das
Meninas ' da Casa da ..lmizade.

)0()(
O Oeste Paraná Clube está iii-

tensificando o trabalho de lançamen-
to e renda de tftulos patrimoniais.
Você poderá te lefonar para 74-10I
e obter uaiores informa ções. Os
atuais sócios estão sendo beneficia-
dos por descontos especiais no valor
do titulo, dentro de um prazo limita-
do. O tradicional Clube iguaçuense
pretende inaugurar ainda neste ano as
suas modernas piscinas, enquanto a
obra de ampliação se realiza em ri?-
voo acelerado. Vale a pena visitar as
obras e admirar a sua moderna arqui-
tet ora.

Encontra-se em fase final a am-
pliação das dependências da Cdnxsra
Municipal de /"o: do Iguaçu, obra ne-
cessára para abrigar os 15 vereadores
que serão eleitos neste 15 de novem-
bro. -1 obra resulta de projeto um ito
bem elaborado pela Codefi e, coo-
quanto zão venha resolver integral.
mente os problemas físicos do Legis-
lativo iguacuense, dará, com certeza,
melhoress condições de trabalho

)00
De arquitetura que se harmoni-

za com o antigo prédio, a obra foi er-
guida em estrutura metálica nas nem
por isso resultou em obra de valor tão
elevado. Num total de 330 metros
quadrados, a construção custou apro.
xlnuadarnehte j munoes de cruzei-
ros, Ou 36 mil cruzeiros por metro
quadrado.

)00(
A inauguração das novas depen-

dências da Cdmara está marcada mi-
cialmente, para o dia 7 de setembro,
data em que o edifício da Cdvrara co.
memora 10 anos de sua construção.

Felipe Gonzales, proprietário do Res-
taurante e Show Guarania, em Porto
Stroessner, esteve na rcdaço de Nos-
so Tempo para dar as dicas aos mora-
dores de Foz do Iguaçu e aos turistas
sobre as atrações sempre mais incre-
mentadas de sua casa de encontros e
espetáculos. O Restaurante e Show
Guarania, além dos melhores pratos e
vinhos da cozinha internacional, ofere-
ce variadíssimo repertório musical da
arte latino-americana. Na hora de sair
da rotina, um dos melhores endereços
é o estabelecimento do Felipe.

.Veste dia 2 ,7 de agosto estará se
apresentando na Discoteca Iu'hiska-
dão o cantor mais simpático, mais bo-
nito, Roedil Caetano, e o Conjunto
Nova América, no terceiro amuo de ati-
i'idcde da Discoteca ls'hiskadão, Seu
diretor ,4dc,oir Pula convida a todos
a participarem desse grande festa em
homenagem à maior Discoteca de
Foz,

10(11
No inicio deste ano, Roedil Cae-

tano lançou seu primeiro disco, um
c'on:pacto duplo em selo Continental.
Pouco tempo depois, seu nome já
figurava nas principais paradas de su-
cesso de todo o Brasil, o que prova-
ia que sua bela voz e suas músicas ro -
mánticas, aliadas à sua co na rente in-
terpretação, conseguiram falar bem
de perto a todas os pessoas sensz'u'eis.
E seu sucesso foi tamanho que o pú-
blico já estava exigindo um novo dis-
co de Roedil Caetano; Agora, vieste
mês, para alegria de seus milhares de
admiradores, a Continental está lan-
çando o primeiro LPdeste jovem can-
tor romóntico, que leva como título
apenas o seu nome, "Roedil Caeta-
no'

r
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A smhista Eva Lupi e duas haibrinhas maravilhosas serão as responsáveis pelo
sbov do Trevo no próximo dia 05 de setembro. Um verdadeiro espetáculo de
Bela e Ritmo cm mais uma noitada no maior salão de molas do sul do pais.
O 1 'revao já tem sua agenda festiva praticamente fechada até o final do ano.
De4tre os nomes famosos, figuram os artistas Cláudio di Moro, a sensual Sha-
roni os idolos José Augusto e célio Roberto. Na linha sertaneja aparecerão ar-
tistas como Peao Carreiro e Praense, Juliano e Jardel e muito mais.

L



rxG\110
e

esxe

R c rxl 
ScN

_-'\	 \
r	 \\' -/

	

1	 0'.A

1

--

toas cascave 	 de daç

ou	

AøIIgfde	
r

\L	
d:.t:	

•1•t%3 são ves, a	 --
0.do

dente 	 G%0	 atal

IL

\	 ç

	

COqu tee	
dera'. cO	 o	 es

tá

\	 aa C' 0 çqu_ 
e	 ao :u anaC5o e e tO os

sua
a	 o.

:

nosc

b3' jçCO çeo	 ..	 vendo dos

o
\ 	 1%	 ftf soet

1Z4s1%.	 deC%fl	 e' aos eflt	 oCS é	 5e .toes• j stel̂

	

ur' a\t0	 c0s	
ser.	 o	 da c%ô	 dos

\	 de pC' '03,% T 1 	 et	 eeto o5

.ÇlI	
k5	 %O	 0aj0S teS e

a°	 e
\	 •a'	 e'°	 ao	 ncet	

•. °óoS 0.je 
'

n%e

\	 'c'i':: .	 ::'::	 \1o:,p:%o;to	 a,dhL0
do 9

a'


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20

